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VE Decretos ds Divina Providencia Confiado no 
| numero, e no valor dos feus vaílallos ; defprefava 
Zi QRey de Judá os progreflos de Dada, Negro de 
É nediltingad, cora gefeue nesocões neBeyno deFoiy, 
hertio : e Capjiob do Paiz;ide Diabemes 0 qual fendp fá 
MRS - mentar-hom Fidalgo: pesticular , (titulo que 
| trato. dos Portupuezes: tem axrogado afi os Nobres ) fcube pola 
elevaçaõ do feu efpirito ganhar hum partido só grende no Peia, 
| Que fe fez foberano de Detomi; e depoia fem o rebuço de urgentes 
Pretextos, conquiftou o mefmp Reyno de Foin, de que nefceu vaf- 
falio.Naô podendo os Fojnos pringipaes feffrer. o. dominio de Dady, 
€ reconhegello pur, feu Rey,vierad sefugiarie com 96 fuas familiasg 
| Om muitos dos feus Acheentes aJuda,pertuedinco.a Rey quizefe 
tomallus na fua projecção, < ojudallos cur; a fua gente a expul. 
far da fua conquiíta o Rebelde; e inimgndolhe e-perigo a que fe 
expunha, fe lago: no principini. nad quize fle cortar aé raizes às fuas 
forças. Na6 auendeu O Bey dr Jucã. a nenhuma repecícniição, q 
deixou perecer de pura miferio 2 re fugiatos;e pras extinguit de 
todo, e poder.dar melhor cor à infiacçaa das leys da Pol pisglidaa 
de, cs accufaram de haverem tomado ( ou pare comerem , ou pata E 
lucrificarem aob.feus Deles. ) huei animal sepúilio, a que deb. e - . 
eme, de Ditongy, £ tem dd corpo ale .fespentoy meo “RS” 
. à ma 
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manço,que nas mo-de,nem Faz mal aos homens,ainda que O pizem 
Como eftahza divinjade, que eftes Povos infeliçes cegamente 
adoraã, tendo por Dos do feu Paiz, ainda que outros afleggras, 
vo --Q fsovenerag como interceflor,e medianeyro feungara çqu a Gapre- 
é ma Effencia : (agraficandolhes a tfte fim galinhaspcabritdae cacns, 
que lhes fervem de nutrimento; fem lhes quererem ouvir razab't 
ema (ua defenfa, cairad todos os naturacs fobre elles com: o 
Vehaméntes inpul(os, que ordinariamente caufa o zelade vinga a 
“Feligião ulirajida,matâraS muitos, venderaG às Naçowih: bremosios 
mais sobaftos, e fizerad perecer impiamente aos outros. Chegando 
éfta notícia a Dals cui lou elle em vingar os infultos feitos aos 
feus vaffaltos,ainda que rebeldes, e começando a convogar geme 
poz em marcha para as fronteiras de Juda. Ria-fe EIRgy das rot», 
cias, que lhe chegavaS deltes apreítos, entendendo Que 0Siniergos 
fe nao atreviaõ a entrar com elle em batalha ; porque ainda queo 
feu Reyno naô feja demais extenfaã, que de 2.5. legoas , he tao po 
voado, que pode pôr em armas de 30. até 40U. homens; porém na 
noyte de 4. do corrente lhe chegou hum expreffo do Fidalgo de 
. Pao, que he hum Paiz dependente do Reyno de Julà, diftante fé 
o cinco legoas de Xavier, que affim fe nomea a Cidade onde EIRej 
tem a (ua Corte, coma notícia de que Bade fe achava naquele 
fitio; e ha pondo tudo a ferro, e a fogo; increpandolhe a tranquil- 
lidade com que dormia, no tempo em que fe aclavaô cercadasde 
chammas os feus vifinhos. Como o avizo fe confirmou com 03 e 
cendios, que fe divizavaõ de Xavier, fe difgarou na meíma noytt 
peça de rebate ; eaté pela manhaã fenaõ ouvio mais que O sumul- 
tuozo ruido dos moradores, e O fom dos inftromentos, que conto 
cavaõ para à guerra, à maneira do Paiz. Pelas quatro hóras da 
madrugada fe ajuntaraõ às Tropas delRey hum infinito numero 
de gente do Páiz,e formirad hum Exercito, que no dia feguinte 
paffava de 4cU homens , fegundo elles mefmos afficmavad. Partie 
raô com a sefoluçao de deftruir o Exe.cito de Dala, e tazerlhea 
cabeça a Xavier. Pelo meyo dia chegau hum avizoa Elikcy, de que 
Duis « flava metido entre dous fogos, que fem duvita fe po-ta em 
fugida, e haveria grande numero de cativos : mas todis as efperam- 
Gas fe defvanecerad vendo voltar fobre a tarde todo o Exercito fem 
ordem, € todos calados, etriftes, fem refponderem a nada do que 
fe lhes perguntava. Soube-fe pouco depois, que havia fido Ro 
grande o feu terror, que nenhum quizera peleijar; e que fo Monte 
à é Aflou, Capinô, e Agente dos Francezes , que naquelle Reyno co” 
merceyad,2om uussos dous Capitaens , fe relolverad a fazer casa 
aU ini 335 mas que hum numero taó pequeno nao eta baftante 
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| Confelho privaae, (a que Sua Mag. Imp. prefide ) dos negocios 
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” para lhes refiftit, fem embargô deias paflarêm de TT. “co mus” 
lheres, e meninos, haver da parte de Judã vinty contra hun, e mes: 

" hor armados; mas eftes diziaó em fua defenfa, que por hum effer- 


tofobrenarural, af(im' como Dede, ou à fua gente lhes ponhaô os 
olhos, cahist como- mortos, e naó-tinhad forças para fuftentar as 
armas. A 6. lhas fez tomar nutra voz ElRey, e foy à Exercito mais 
numerozo, que no dia antecedetitey mas nad pode impedir a Dadsa: 
peimeee o Paiz de Mifterre; e o de Plauga, duas legoas diftante 

e Xavier, e os mais fortes lugaresde Judá; nemo vir acampas 
com a fua gente na borda de huma ribeira, que fica huma legoa pe- 
quena de Xavier , e âvifla da Exercito do Paiz ; fem he difputar 
como bem podia a paffaje. Como as Neçoens Hftranpeiras virao a 
pouca fegurança em que fe achavao elles, e as fuas fazendas com 
taô perigozo accidente, procurâraS na mefma noyte retirarfe para 
efte porto, que fica tres legoas diftante de Xavier , trazendo os ef- 
feitos que fe achavaõ nas feitorias, que tinho6 na Cidade; falvan-. 
doas humas nos Fortes que tem na marinha,ouiras Dos fews navios. 
As mulheres Negras tambem falvarad o que paderad. Todos os q 
haô tiverad efla prevençaõyfe schãrao a 9. cativos de Dada, que en- 
trcu em Xavier vitoriozo pelas quatro horas da tarde (em 
echar refiftencia alguma: porque todo o Exercito de Judá fugio 


+ para a parte de Popo. Affegura-fe,que prendeu ao Rey,e-lhe fez cor-" 
" tar a cabeça, e que pede à Companhia Franceza (cujo Direftor, e 


Otficiaes tem em Xavier reprezados) 18. cativos Pretos por cada 
Branco; e que tem jurado fazer com os Vaffalos de Judã as mefmas 
tyraniat, que elles ufarao com os Foinos. Eítes fucceflos tem fuf- 


| pendido todo o cômercio que ordinariamente conhite em efcravos 


para us Conquiftas, commutados, por tabaco, bufios, mifanga, € 


- Aguas ardentes. Achavad-(e aqui neíte tempo dous navios Poriu- 


guezes, cous Francezes, e hum Inglez. 
. RUSSIA. Petrisburgo 2, de Novembro. 
O Nevo Emperador eftã refoluto à governar efte Imperio como 
À / foberano. Tem propofto no Confelho da Regencia o repar- 
tire feparar os negocios em V. Tribunaes,como na mayor parte das 


- Outras Cortes. No 1. fe tratarão as coufas da guerra: no II. as da - 


Marisha : no IL. cs negocios eftrangeiros : no IV.os interiores da 
Monurquia; e no V.os das Provincias cedidas ao Emperador defun- 
to, pela Coroa de Suecia. Os Prefidentes deítes finco 1 ribunacs 
terão cada hum: feu cia na fenena deflinado , para derem arte no. 


da fua reparução, fobre vs quaes teraô voto deliberativo. Dizem 
par o q 

Que derrmina annullar inteyramente tudo, O que o Emperador teu 
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És difpoz no anho de it $fobre'a fuccéas-hereditaria do Impg 
rio Ruffiano: rifcar,e confumir 0 proceffo crime (entenciado a zz;dê 
Junho do .mefmo ano contra o Principe Csarianu feu' pay; € tira 
des regiftcos a inquiriças, que fe tirou contra O (zeneral de batalha 
Glebof em 4. de Fevereiro de 17L2. comoutra difpofiçao de fum 
cefad Feita no mefmo anno, e publica da por toda a Ru(fra. Fem-fy 
publicado hum Manifelo em que Sua Mag. Imp. declara quefm - 
tenta partir para Mofcou, para naquella Cidade ( cabeça defte Ha 
perio) fer ungido, e coroado folemnemente, Sua Mag. partint 
tanto que começar a cair a primeira neve, e tem já nomeado os fer 
nhores que o haóde acompanhar ; naô deixando nefta Cidade iris 
que quatro Senadores, que (36 do ConfeHio grande, para a potere 
nerem pendente a fua aufencia, que durarà até o fim de Fevereira 
Mandou-fe avizo ao Patriarca que refide em Mofcou;, para eferever 
garsas circulares à todos os Bifpos da Monarquia, convidandoos 
8 que venhaõ affrtir no ago da fua coroaçab, e o metmo feso 
Confelho grande a todos os Governadores das Provincias. O Emp 
pesador para fazer menos enfadozo o trabalho do caminho, refole 
veu fazer nelle a refenha de algumas Tropas, para cujo effeito fe 
poffaraó ordens para fe acantonarem dous Regimentos de pe, e dont 
de cavalto junio à Novogorodia, e outros tantos em Olonitz. À 
Guarnição de Mofcou conhftirá em 10. para 120. homens. En- 
sende-fe, que feraô neceffatios LU s00. cavallos para efta viaje; € 
não fe fabe fe a farão tambem os Miniftros E trangeiros. A'lem da 
cafa que fe poz às Princezas Natalia, e Label, cujos criados tem 08 
mefmos ordenados, que os do Emperador, foy S. Mag. Imp. fet- 
vido de lhe: confignar mais 6U. cruzados a cada hruma por nz, 
pera difporem delles como lhes parecer. | 
Como ainde naô voou Monf.Soltikoff,Sarjento môr dasGust- 
das,a quem fe entregou o Principe de Menzik off, fenad fabe ainda 
o como ell: eflarà pois cfte Official letava ordens fecretas, que nao 
devia abrir fenad. em hum diftri£o nomeado. Aqui fe diz, que efiã 
no Reyno Je Cafan, mas que;6s crimes, que fe the tem defcoberio 
fam taes, e de 126 grande importancia, que fe diz que o farad virá 
Corte, para felhe fazerem perguntas. Pelo inventario que fe fez 
dos bens, que fe lhe achirad nos dous palacios que tinha nefta Cor 
te, e nas fuas Calas de Campo , fe fabe que tinha hum milhaó; € 
600U. crazalos em joyas, e pedras precivfas; tres baxelas de 
mog'tas duzias le pratos cada huma, a primeira de ouro, que pela 
EP a fegunta de prata fobredou-ada de 170. marcos 
&erceica de pratasque com outras muis peças do meímo metal pe 
W$40. micos. O inbao amocda a pintu:as, € 05 as 
é [adro (or 
GO a 
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- preciofos chegas a perto de feis millães-decrurados, fem contarão 
canfideraveis fommas, que dizem haver meiido à ganho nos bancas 
das Naçoens eflyangeiras. O mefmo Emperador , na Carta que ef 
* ereveo ao Duque de Holfacia declara, que chegou a tanto a info» 
Jencia defte Miniftro, que devendo toda a fua fortuna ao favor do 
Emperador, e da Emperatriz fcus avós, reculara dar O Natamento 
* devido a Suas Altezas Imperises fuas irmãe, e tias; querendo que fe 
tratafle com mais reípeiro a fua filha. Os Minifircs de Hefpanha, 
Suecia, Dinamarca, e Hollanda tiverad a femana paffada audiencia 
particular do -Emperador, e huma larga conferencia com o Baraô, 
de Oflerman,Vice.Chanceller que deu hum banquete ao primeiro, 
É POLONIA. Varfovis7. de Novembro. 
“A Comnmiflad que foy ao Ducado de Ku:landia acabou as fuas 
LO Seffcês, eos Câmiflarios antes de fe feparar communicarad 
aos Eflados delle o projeto do methodo , com que fe deve pover- 
nar, depois da mo: te do Duque Fernando, para que O examinem, 
e poffaô refponder a elle quando a Commiflad ternar à ajuniarfe. 
Eove-tanto ficirao em Mittau alguns dos Senhores de gue ella fe 
Sompoen: com 1 seo. até 1600. Drapoés. Os gaftos da Commif- 
fab chepsô a prio de 200U. rifdales , que a Nobreza fera obriga- 
da à pogar da fua bolça propria; por na6 haver dinheiro aftualmeti 
te nas maôs des Th: foureiros dos Ducado. Publiccu-fe hãa ordem 
da mefma Commi fin, pela qual fe defende a todos os Kurlan es 
de qualquer cond içaó que feja6, o fallarem com o Conde Mauricio 
Saxunia, nem darlhe algum focterro, para us intemos que elle 
tiver, de fazer ainda valiofa a fua cleyçao. Fazem-fe inftancias da 
parte do Paiz, para que ounca feja repartido em Palatinados; defe- 
Jando antes, que Sua Mag. Poloneza tome o titulo de Duque de 
Kurlandio, e de Semipalia; e que feja (eu Proxêtor para os confer- 
var nas fuas preropativas. O General das Tropas Raífianas Monf. 
Lefle mandou hum recado ao Conde de Dentoff Commandante 
das Polonezas fobre efe particular; porém clle Jhe refpondeo, que 
Como as Tropas Ruffianas naG tinhaG direito algum fobre a Kur- 
Jandia, fariao bem ce fe retirar paia n feu Pajz. 
SUECIA. Stockholm iz. de Novembro, 

Om a naricia que ElRey teve da perigofa doença da Land- 

Rrave fen pay, partio Jogo de D;ontingholm, onde efluva para 
Carlesberg, onde fez hum Confelho exucordinario , elogo no di 
fepuine fediculgou, que Sua Mag. irá a Alemanha, no cato g 
aquele Principe venha a falecer;e que à Ruinba ficarã Regence do 
Reyoo na fua cufencia. O Agã Turco paflkya muirs vezes pela 
Cidade, | ara ver o que nella ha de mais curivfidade ; e fe entende 
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que paffari aqui o Inverno. Os Mercadores Turcos, que vie E 
raô procurar o embolfe do dinheiro, que empreítirao ao defunto 
Rey Carlos XIL. no tempo que cfteve em Bender, feembarcâras:a 
femana paffada para Dantzick,“onde voltarão por terra ao feu Paiz, 
Sua Mag. nomeou o Conde de Rheinítiern , para ir por (eu Envia; 
do extraordinario à Conflantinopla. O Baraô de Craffau partio.já. 
com o mefmo Caraéter, para a Corte de Vienna. ElRey Chriftia E 
niffimo mandou convidar a Sua Mag. pelo feu Miniftro, para ems 
viarhum Plenipotenciario ao proximo Congreflo de Cambrayá 
Chegou de Inglaterra com to Ja a fua familia Monf. Weber, que 
vem por Secretario da Embay xada daquella Coroa, e terá a incuma 
bencia dos negocios della em quanto naô chegar o Embaixador. Os 
navios que eftavaô retidos pelos ventos contrarios no golfo de 
Bothnia chegâraó a femana paffada ao porto defta Cidade, onde 
defembarcaõ o trigo, e mais fazendas que trazem com muita prefla, 
para fe voltarem aos feus portos, antes das tormentas que na pres 
fente Eftaçao fazem impraticavel a navegação deítes mares. Agora 
fe recebeu avizo por outro Correyo extiraordinatio de Caffel, que o 
Landgrave fe acha melhor, e que a naô ter 73. annos de idads 
fe lhe podia efperar huma perfeita convalecença. : 
DINAMARCA. Copenhague 1 5. de Nyvembro: 
C Omeçou-fe a fazer preces publicas nefta Cidade a 10. do core 
rente pelo bom fuceflo da Rainha, que tem entrado no mez 
nono da fua prenhez. Moderou ElRey a fentença que fe tinha da-. 
do contra o Almirante Judicker ; e affim ferã fomente privado das 
honras, e funções de feu cargo, e defterrado por toda a vida para 
Nefted. Affepura-fe que a (ua negligencia nas coufas da Marinha 
he o principal motivo da fua defgraça ; porque fem embargo de 
haver dado occafiad a fe perderem muitos milhões, . fe naô aprovei- 
tou elle de nada. O feu emprego de Infpcâor da fabrica dos na- 
vios em Holm, fe deu ao Contra- A mirante Paulfen, que foy pro- 
movido a Vice-Almirante, e fubftituido no feu primeiro emprego: 
pelo Commandor Hagedorn. Mandãrad-fe aparelhar quatro fras 
g tas lixeiras, affim para fegurança dos direitos do Zonte, como: 
para guarda das Coflas defte Reyno em quanto for Inverno. A fro- 
ta de Islandia fe efpalhou com huma tempeftade, e naó tem chegas 
do mais que tes navios ; mas entende-fe que 08 outos haverao - 
entrado nos portos da Noruega. ' 
É A Componhia dos Mercadores de panos, e fedas defia Cidade, ' 
alcançou delikey o privilegio de poder eftabelecer nella huma fa- 
brica de olãadilhas, brins, e pano de algodad, &c. e fe lhes conces - 
der hymu franqueza de direitos por vinte annos a todos 0s que. 
vaba- 
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rabalharem nella, e à Companhia G poder meter nefto Corte todo O 
“pano de linho curado , ou por curar quénto for nectffario fem pa- 
“go direitos; e tanto que feachar em termos de podes fornecer efta 
* Corte, e a Provincia de Solanda, publicará S.Mag. hum Decreto & 
«defendera totalmente a entrada deftes generos vindo de outro Paiz. 
j GRAN BRETANHA Londres 21.de Novenb. 
Omingo paffado recebeu a Corte Cartas de Menf. Finfch; 
Enviado extraordinario delRey na Bayacom avizo de que a 
's. defte mez havia o Conde de Konifeg, Miniftro do Emperador, 
notificado aos Eftados Geraes, por ordem da Senhera Archidu- 
queza, Governadora do Paiz bayxo Auftriaco, que S. A.Sereniffi- 
ma da paste do Emperador tinha fignificado por eferito aos Dire- 
Glores da Companhia de Oftende, que por bem da paz da Europa, 
e por algumas razuens de Eftado, Sua Mag. Imp. e Catholica tinha 
fufpendido por fere annos a Outorga concedida à dita Companhia; 
e juntaniente todo o commercio para as Indias Orientaes; e que fo- 
bre tudo defendia aos ditos Direêtores de mandar ao dito Paiz as 
duas nãos nomeadas Imperatriz, 1fabel, e Cafa de Auftria , fabricados 
em Oftende para ferviço da mefma Companhia. Efta declaraçao q 
“* foy logo communicada aos Miniftios da Graã Bretanha, e de 
França, caufou aqui huma grande alegria entre 08 pacificos ; por- 
. que a tem por hum meyo efficaz de apreffar o Congreffo, e de ref- 
tabelecer a antiga amizade entre a Corte de Vienna, cas Potencias 
- maritimos : efperando que no cafo, que à Corte de Hefpanha fe 
* obftine a naô ratificar us Preliminares, S. Mag, Imp. naô feguirã 
“ huma idêa taô contraria às promeflas, que já tem contrahido com 
« a affinatura, e ratificaçeo delles; mas em quanto Hefpanha perfifte 
nas fuas pertençoens, as naos de guardacofta, e os Corfarios Hef- 
panhces na America continuad a dar ceça aos navios mercantis In- 
glezes, como fe a guerra eflivefte declarada + e 06 novas cartas che- 
. gadas da Carolina meridional fazem huma trifte narração dopre- 
fente Eftad » daquelle Paiz,porque os feus habitantes f. achao sta- 
cados por mars? per terra: por mar,porque 08 Hefpanhres lhes tem 
tomado cinco navios na fua melmacofta, por terra; porque os 
Indios à inftancia dosmefmos Hefpanhoes os tem continuamen- 
te inguietos com as fuas invazoens, exercitando prandes cruelda- 
des nos que tem a defgraça de lhes cahirem nas mãos, de fórte que 
- fe achaô obrigados a deixar as fuas cafas, e as fuas terras pasa fe re- 
tirarem mais para o Norte ; eem quanto efperao o focenrro, que 
tem pedido a efte Reyno, formãrao dous corpus de milicias para 
fazer cara aos Indios; e armãrao huma chalupa com 100. homens, 
para que unida com huma nao de guerra delRey pofluô dar caça 
dos Corfurius Hefpanhoes. POR- 
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8 PORTUGAL. Lisboa r.0e Jmeiro. Pio, 

Abbado da femana pafladadia de S. Joaô Evangelifta fe feftejou e nome delitos 
Sou Senhor, que Deos guarde. No meímo dia mandou Sua Mag. finalár húsa 

quarto para o Principe noflo Senhor , junto do de Sua Mag. ordenando, que di 
quelle dia em diante o ferviflem os (eus mefmos criados. ; 

Tambem S.Mag.deftinou hum quarto para a Senhora Infance Dona Maria, € 
fervido ordenar que a ferviflem como Mordome môr da fua Cafa o Marquez de Ap- 
geii, do Confelho de Eftado de S.Mag.efeu Vedor da Fazenda, ViceRey que fo 
Eltados da India , eBrazil; ecomo Eltnbeiro mor Pedro de Vafconcellos e 
do Confelho de guerta e Meftre de Campo General dos Exercitos de S.Mag: 4já 
Goveruido: e Capitió G uecild» Eftad » do Brazi!, - Embuixador bxtragr.iinanió 
id; econo Veeu ci, à Dim Loo de Abveida, Cavaleiro Grao 
Cruz da Religiaô de Malta, Balia de Negroponte, Comendador da Vera-Cruz,é 
Commendas de Celares,e Agoas Santas wa inetma Ordem, c Gram Chanceler queoy 
nella, &c. e a D.Carlos de Meuczes, de Tavora, fendo todos nomeados por S. Mag. 
no; fobrc litos empregos para 1Caia da Senhora Intanie de H (panha Dona Mary 
Anima Vidoria fuzura Pri.ceza do Brazil. ê 

Na fegundaferra foy a Rainha N. de vifitar a Igrsja de S. Joa O Nepomuceno, 8% 
Religioias Carmelitas Defcalços Aleimaens, de que toy Fundadota , com a occafiad 
do Tridu», ço u que teit:javad a Cau suização do gloriofo S. Joaó da Cruz. Acom 
panharaó a S. Mag. netta devoçrô a Senhora lu fante D. Maru, ca Senhora Infamy 
D. Francilca. 

Hontem u'rimo dia do anno de 1717. fe cantou com a folemnidade , e concutfê 
coftamado, na Igreja da Cafá Profeíla da Companhia de Jefus o Te Deum Laudamas, 
emacçãó de graças, por todas as merces, e bencficios, que Deos N. $, nes concedéy 
no difcur[» delle. : 

A D.J »aô Mano! de Noronha, do Confelho de guerra de S. Mag. e Meftré de 
Campo Geueraldos leus Exereitos, Fez ElRey N.S. mercea 22, do mez paflado db 
Herta de Conled: Atulaya, edas Com.nendas de S. Pedro de Val de Nogueira da 
frita de Cheifto, da do Tinoso de Setuval na Ordem de SanTiago, cda Villa dg 

pelizna Ordendes. Bino le Aviz, juntamente com o Governo da Torre de bo 
lem, que tinha vagado por falecimento se feuiemió D. Pedro Manosl, quinto C 
dediAngya: caro. doditomez lácrez o Senhor Infante D. Antonio a honra 
lhe mandar hum 435 (235 nethores coches co u hum tiro de cavallos. to 

Por metes de $. Mag. forad retitaido5a Corte todos os Cavalnciros, que no mag 
de Juli alo sino de 1726. (ahiraô defterrados por fa ordem pira vacas partes. q 

Faleconnzta Cilad: 28. da nezpalado Anteê Lopes de Oliveira, moço Fidat* 
go da Cala 1:S. Maz. “rovedor di Alfandega do tabaco , € Procurador da tazende 
da Seremflim Cafa de Bragançue toy Cepaleido no adro da Igreja de Santo Antontg 
o 195, na mama fepaluta do Cnasceller mor Manocl Lopes de Oliveith 
Pig Eilçõe 226 4 »dito mez Joao Petro de Lemos » Miniftro do Confeihô 

imarmo, e Depata do da Junta da Adminiltração da Juítiça , e fazenda da Se 
Ego Cala de Bragança, Theloureiro mor dal 'legiada dz S Miguel de Ereixó 
de Etpadima Siata, e Deise que toy delega de Santa Maria de Obidos. $ 
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Feli E de Rar ionsGen a iuide los Magos, obra comica, Ambar 
Cn era danca Lyra es, vei andié!, ; 

lngra de Lucasida Sylea. ue ao clicou raça du vua direita do Cotlegio ME. 
Imprimiofe bum Sermiaj na fela de ra Sembova do Rola io que fê intitula Tiara Pod- 


tificia, quo p es PANE A H q 
dejla E tao ou 0 Padre Amiisio dus Santos 5 Vende-fo va portaria de 5. Domingão 


ENE se 


“ NaOiicna de PEPE noao o 5 
4Ojicna de PEDRO FERRLTA Consolas as licenças neceJariase , 


w - 


. 


Cgi fe 3. de Jaguiro de 1728. pe 


ANSA RT A aorssode Abril. ae: 
mma Odos os Chriftãas, que fe achaõ cativos wllá 
gs Padres que nella vivem para lhes: 
WEMtigeram com hum grande fufto à 20. de 
Tape dido; porque havendo chegado avizo 
à Regiéhciá, de que os Hefpenhoes tinha6 apreza- 
É do, é conduzido a Cadiz buma caravela defte 
porto, em que havia muitos Chriltãos renegados, 


qa 


Vhs ques par efte crin-e determinavcó queimar; mandeu 0 Gover- 


nador chemar os Religicfos ca Ordem da Santiffima Trindade, 
que ali fe achéd , e lhes ordencu efcreveffcm à Hefpenha a favor 
dos ditos rentgados, dizendo,que arca que Ecuveffem fido Chrif- 
vãos, agora profeflavad a Ley Meofperana,e Ceviam fer regutados 
por Turcos; e que no cafo, que alli CE queimmnfiemfariamaquio 
meimo a togitg os Chriflaõs. À 26. de Fevereiro cnircu nefte porá 
10 hum nasjo Francez, que vinha ce Levante, € ulrimimente dé 
Trifoli, donde tezis o Copiô Atmirante daquela Regenciá 
( bé vinha junwmente por Enticdo) pare alcarçar licença pará 
Esbricas aqui dous navios para encar a cerfo; porenmefie Govero 
na fe excufcu com o pretexto de cftar octupaco o” «Maleyro RM, 


É Queiro navios, que para omefimo fim fe eftad febricando ; accrefe 
qentando umbem ode falia de madcira,e decutcs materices; mas 

; Por cunten ar au dito Enviado fe lhe fez prefeme' do navio Por- 
É - B: pin "Tuguez 


j 
tuguez do Pirata chamado a Calerá, e Almai, que ji tinh 
comprados prepasa para fair'a corto! Alli-Akaes;o agp! ficou por 
Capitao dee em fétviço dos" Tripblidos , &fahio ardido de 10. 
peças a 20. de Março. asa fes É E 

A 17-do corrente fahirab a corfo as duas Capitanias, q levarad 
600.homês para Oran,com animo (fegindo dizem )de formar hum 
câmpo com: a mais gente que tem noquella praça, e fazer huma in. 
vazaõ nas terras de Mequinêz, é latigar mao da oportunidade; 
por que depois da morte de Muley Ifmael: todas eftam revoltas, 

| O Bey entrou hoje de Levante, e trás de garrama, ou de fubhi- 
dS 63U. paracis; E 30. cavallos de regato; Mem dos prefentes'de: 
particulares. Todas as prefas que tegr entrado fé armirad em guer- 
ra para andar a corfosexcepio huma Sêria Franceza, carregada de 
trigo, que fe achou fem gente, efe deu par livre ao Conful 
de França, como tamben 27. Francezes, de que fe compunha 
a equipage de hum navio da (ua Naçãó, que deu à colta junto a 
Bona. Forao queimadas publicaménte dous Judeos, naturaes de 
Tunes, por haverem introduzido no Paiz 200. patacas de Hefpa- 
nha, cerceadas de freíco , fem embargo de correrem aqui na meíma, 


formas a 

ITALIA: 

Nepoles1 1. de Novembro. 
Mayor parte dos lugares vifinhos ao Vefuyio; & 6% edificios 
firoados junto à gruta de Pozzuolo, ficiradarruinados com 

O terremoto, e innundaçao de 7. de Outubro. Entre as ruinas que 
adeceu a Villa de Guiliano, entra a da fua Igreja Parroquial, que 

€ faz mais feníivel pela fua celebre conftrucçao. Além dos 600. 
forçados , que fe empregam em alimpar o bayro baxo defta Cida- 
de, fe mandaram vir 500. Paizanos para tirar a terra, que trouxé- 
tam dos montes as enxurradas ; e (e achad amontoadas em varios 
fitios em altura de 16. pés. A 28. houve outro fuíto geralentre o 
Povo, com o motivo de fe haver vifto no ar da parte do Convento 
de Santa Luzia húa columna de fogo, que efteve moftran tu-fe ho- 
ra horifontal, hora per pendiculor perto de meya hora fobre o nofls 
horizonte; entendendo que efte novo Phenomene era prefagio do 
novos wiremotos. Logo qa manhã feguinte concorreu todo o po- 
vo em bandos à Igreja dos Religiofos do Monte do Carmo, ande 
es feexpoz à fua veneração, à milaprofa Imagem de Chrifto Senhor 
noflo crucificado. Os Clerigos da Congregaçio"da Miffad Apol- 
tolica, começãraõ por urdem do Cardeal Pignatellitnoffo A rcebifé 
po huma Mif.ô pral, que teve principio na Toreja da Sé com 
concefluô de Indulgenciis, e autoridade aos ConfeíTores pára pos 
deçem 


PM : 1 
desem abfolver Os peccades mais enormes, airda os que fa6 relé. 
vadrs go Para,, cu go feugram Penitenciario, Boverã cyip digas, 
queo tempo ao parecer queria conceriar, mas toda efta efper ánçã 
fe defvaneccu terça Feirá ultima , em que fe experiménsou hjma 
tempeftade tam rigorofa; que ninguem fe lembra de outra (eme- 
lhante. O Capiraô deGranadeyros do Regimento Alémão, que 
ebjurou folemnementeo Lutheranifmo, e fe dife fer hum” Con 
“de Saxonja, he hum Princípe de Saxqnia Hitperthaufen , filho da 
Duque Hernçilo Federico, ramo da grande Cafa de Saxônia Gó- 
1ha, que perdeu à Dignidade, Eleitoral por feguir à doutriná de 
Luihero. E dd dai 

* Florença 15. de Novembro. 

G.à Princefa viyya de Hlorerça havendo alca do licen 
Ã do.Papa para ir a Viterbo ver a fagração dó Neta pô de 
Colonia feu Sobrinho, parto daqui a.3. do corrente. Depois da fa- 
gração determinaram ir a Nrpoles ver as antipuidades , é cúufas 
saras daquelle Reyno, e haúde voltar a effa Cidade, onde o Grd6 
Duque nancou preparar para ofeu alojamémo, o Palacio dee 
dicis, fazendo fair delles todas as Effa que nelje SebpanÊS a 
guns quartos, Elcreve-fe de Vierbo,. j 


V tuê o Eleysor te Co 
mandira repartir as preciolos paraméntos Pongificats , que TE 
136 na fua fegreçao, pela Jgreja Cathegra) daquela Cida es.6 
de Gis onde fe fez a junços : Que a gadã hum dos quarro Bi 
prs afhiftenses fizera prefente de hum gnel de valpr de fem moédas. 
Avirmão de hum dos Bifpos, e a Monf. Realitrum relópio de Ta- 
ro de repetição guarnecido de diamantes. A Mont. Cradi, que 
fazia a funçao de Mefire de ceremonias de hum relogio dé prata 
fobredourada tambem de repetiç: O ;a cada hum dor Copia Je- 
cretos cem mil feis, e aos criados do Papa so. mocdgs ; e. gue enire 
os prefentes que fez a Sua Santidade entra hum Rofario, de pero- 
Tas orientaes, com os eftremos de efmeraldas é feis caftições dé apto 
com huma Cruz do mefmo metal. O Grao | Duque. deu à, 3 1.do 
mez paffedo o governo de Arezzo aq Cavalleiro Maptizimô,€o de 
Montepulciano ao Cavalleira de Medicis , e proveu todas af Ca 
deiras de Lenics, que fe achayaô vagas na Uniyerfidade de Pifs. 
As cartas de Leorne dizem haver-fe padeçido náquella Cidade 
hun a tempeftade taô violenta, como fe foffe hum furacas,a gal 
fez eftalar as amarras a todos os navips que ellavao naguella Béhia, 
e deftruio alguns. Bum navio grs vinha carregádo de trigo de 
Turquia para Mar fejha, deu à coita duas milhaf'daquelle 10 
o navio Diana encalhou emugsrás Reçea-fe que 'd dano ibnha fi 
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1 Es 
E Veneza 22. de Dezembro. - dz Ea ER 
. Uarta feira chegou aqui hum návio de Corfã com 24. dias 
Q deviagem, é tràs cartas de Monf.Côrrernoflu Pravédor Ge. 
neral do nar, que dizem , que a Armada naval da Rcpubli. 
ca, compofta de nãos de guerra , e dus Galês, fe achava naquelle 
porto em bom eftado; e que efperava à chegada de Marco Antonio 
Duodo feu fucceflor, para lhe entregar O governo. A nao de guer. 
ra S. Caetano, que fe acabou de concertar no Canal do Arfanal, fo 
Jevado p ra o da moeda,onde(com ella Jfe achad ao prefente 1 3. de 
guerra. Chegarad nos principios defte mez 14. Marfilianas carre- 
gadas de mercadorias de Levante, que fizerap huma quarentena 
breve,pela noticia que ha de fe acharem livres de contagio aqueles 
Paizes. Os Principes de Caftillione-Stiviere feftejiram no princi- 
po defte mez com muyta magnificencia a Canonização de Sto 
uis Gonzaga feu parente. O Eleytor de Colonia,e a Princefa fua: 
tia determinao vir paffar o carnaval nefta Cidade. E SR 
. Genova 2. de Dezembro. ai dg 
O Marquez de Menteleon Plenipotenciario delRey 'de Hefpd. 
nha aos Principes de Italia chegou jà a Milam, e tem manida- 
do notificar a fua vinda a todas eftas Cortes por Gentishometis (eps. 
Aqui chegou Monf. de Campredon, Enviado Ekirãordinario del-. 
Rey Chriftianiffimo a efta Republica, e a Falua em que veyo, foy: 
escometida no golfo pos huma galeota-das Coftas de Barbarja. Com: 
efta noticia fahio logo a darlhe caça, e a duas Caravelas de Tunes: 
Que inerrompiam o Commétcio., e favegaçao das Has de Corfé- : 
ga; Sardenha, o Cavalfeyro de Chambray, que fe achava neffe 
puto com huma nao de guerra Malteza de que he Comnandante. 
fereve-fe de Modena haver parido a 22. com feliz fuccéflo hum : 
filho varaõ,a Princefa de Modena, com particular gofkr, naó fo é 
Principe feu marido, e Duque de Modena feu fogro, mas ainda de 
todos os povos dos feus Dominios, A Princefa Sobieski fe refolveu 
aira Avinhaô vero Pretendente da Grã Bretanha feu Efpofo ,e 
partiv com effeito a 8. de Novembro deixando ficar em Bolonha ds 
feus filhos; purêm entende-fe que voltarã brevemente 
ALEMANHA. Piemnaz2. de Noventro, 
Do Ri defta Corte para a de França eftã dilatada pata 
Outro tempo. O Conde de Seckendorff, que devia voltar da 
Corte de Berlin, teve nova ordem para fe demorar neila; de que fe 
Jotende, queo Empeçador mnda fazer novas proçoltas a ERey 
1de Prulfia. O Conde de Wratislaw , que voltou ji de Schomb rn. 
Pirurã immediaamente depois da fefta de Santa Ifábel para Pes 
poburgo, Frabalha-fe em tres coches magnifico: Jeftinados para 
q 
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o Emperador da Ruífia. Affegura-fe quê 5 Pringiçe Euro cc 


* Saboya parrirã à (emana'proxista pará aPáis Plgxo. Receber: 


avizo de Triefte , de haver-chegado âquellé porto o Bétá de Ale- 
Fº, o qual tendo notícia que o Graô Senhor lhe mandevacortar à 
cabeça, fugio precipitadamente com vinte e quatro pefToas da (uá 
tomitiva em hum navio peqieno de Chriftãos. Dizem que o féu 
érime he haver fido cumplice na ultima revólga que. houve ho Grã 
Cairo, eo haver ajuntado grandes thefouros. Efperã-(é nefta Cór- 
te, e entende-fe que vem com animo de fe bautizar. Mandou O 
Emperador a Patente de Marechal de Campo Gentral das fuasTro- 
pas ao Principe de Saxonia-Hilperthaufen novamente convertido 
à Fé Catholica Romana: ao 

O Conde dé Wurmbrand parrirã brevemerite para varias Cortes 
de Alemanha, ent:e às quaes he.huma a do Eleytor Palatino,a quem 
fegundo as fuas ordens farã novas prepofiçeent para o perfuadir a 
fazer defiftencia da prerençad que tem fobre os Duçados de Julicrs, 
e Berghen paffarem à cafa de Sultzback- pt fua morte para Contert- 
tar a EIRey dê Pruffia, de quer fe recéya, que a favor 'do direirb 


quê tem aos ditos Dominiós os querera invadi & força de armas,me. 


- vendo defte modo huma guerra no coraçao do Imperio, que poderd 
ter grarídes corfequencias, SM 
* Os dias paffados huma larga aúdlerícia da Emperador fobsre-as 


iniltro'de Sua Mag. Pruiliana teve 
fike o EIRKSy fev amo, ig 


xasquie oé Pr argliances: des Potodia | 
proméfTas que A Pci lhe fez de empregar 64 Teus bons br-. 


fícios para que fejad peftituidos, dus tens antigos Mp da : 
Conde de Bolagnos que o Emprradtr nomeou por feu Embay xadyr 
à Republica de Veneza recebeu já as fuas inflrscções, e fez partir 
as fuas equipages , e criador. Corre a voz de que o Emperatbr 
mandará brevemente hom novo Miniftto TEace de To:im ém Iá- 
gar do Conde de Harraeh. e vu RR 
HESPANHA. Makid ja de Dezembro. 
À 24. Vefpera do nafcimento do Senhor affiftivas, os Reys, o 
Principe, eosSenhores Igfantes, e Infantas, na mibuna da 
Capella do Palacioês Matiras, e Vilhancicos, que nefla fe cantã- 


* taõ,e às tres Miffas da meya muite na forma coftumada » 


No dia'leguinte pela manhã tez a fua entrada publica nefta Ci- 


É dade a cavalloo Marqa. z de Abrantes, Emvayxedor Exurcordinação 


Cl 


de Portugal, com hun:a luzida, e numerofa comitiva; ce fere co-ç 


- ches muy ricos, hum Eftribéyro,i 2. Gentishomens, r2 Pagers, 1 à. 


Ajudantes de Camera, 68. Jacayos, e coehetros, cinco aigbileiros, 
e dous Correyos, todos veis de cuflufas, é difiitenses pralas,ie 
lbrês. Vinha acompanhado do Marquez de Almadovar, Morde. 

j BO 


“e 


É 


o da Cafa delR'gy,e do Conde de Villa-fratica Condutor de Rg: 


bayxadores; a quem precetlia a Cafa Real, fegundo fe eftilla emtã 
melhantes funçoens: € havendo chegado ao meyo dia comtodo 
efte acompanhamento à Palacio (em cuja entrada fe lhe fizerad 
as honras praticadas em taes cafos ) teve audiencia publica de Suas 
Mogeftudes, que O receberao com efpecial benignidade, e agrado; 
De tarde tornou o meímo Embayxador a Palacio, e (e outorgârao 
na prefença de Suas. Mag.as capitulações matrimoníaes do Serenil. 
fimo Senhor D. Jofeph, Principe do Braftl, com a Sereniffima Se- 
nhora Infanta D. Maria Anga Vitoria; “fendo teftemunhas, econ- 
currentes a efte Lolemne afto(que leuo Marquez de la Compuefla, 
como Secretario de Eltado , e do Defpacho da Juítiça ) por parte 
deiRey noflo Senhor, os Officiaes fupremos das fuas Reaes Cafas, 
os Cardeaes, e Prelados, que nefte dia fe achavao na Corte, een 
elles o Nuncio de S. Santidade, o Arcebifpo de Amida, Confeflk 
da Rainha N. Senhora, os Confelheiros de Eftado, e como tal p 
Marquez de la Paz, primeiro Secretario de Eftado, e do Defpacho; 
e por parte da Mageftade delRey de Portugal os Duques de Me- 
dina Cali, Medina Sidonia, Bejar, e Veraguas , e O Conde de Bes 
navente. 
Na manhã da primeira oitava concorréras a Palacio todos gs 
Confelhos, e Tribunaes da Corte a beijar a maô aos Reys por taô 
splaufiveis concertos, e na meíma tarde fe tomou O Sim à Senhora 
Infanta prometida, depois de cuja ceremonia, forab Suas Mag. e 
, Altezas pelo campo vifiiar o Santuario de N, Senhora da Tochãe 
No dia feguinte de tarde fe celcbrãraõ os Regios Defpoforios no 
Salaô grande do Paço, onde concorreo muito nuniero de Grandes, 
“Miniftros, Senhoras, e Cavalheiros, lençcu a Benção nupcial O 
Eminentiffimu Cardeal de Borja, Patriarcha das Indias; dando-fe 
fim a efta folemne furçãó, com huma Loa, ou feftejo harmonico, 
que fe cantou em hum fumptuofo theatro + e nas tres noites deftes 
“dias houveno terreiro do Paço fogos artificiaes , e lyminarias 86: 
raes por toda a Villa, 
PORTUGAL Lisboa8.de Janeiro. 
C Om oavizo & fe recebeu de Madrid de fe haver celebrado em 
dia de S. Joao Euanpelifta o Matrimonio do Principe N. 

nhor coma Senhora Infante de Hefpanha D. Maria Anna Viroria, 


. mandou S. Mag. que Deos guarde paffar ordens, para que fe felte- 


jufTe por todo o Reyno efla feliz aliança com tres noites de lumina- 
rias, e repiques de finos, e tres defcargas deattelharia em cada npis 
1º, que tiveçad principio no Domingo q.do corrente, o que feexer | 
curou com muy agradavel effcio,aflam na erra, como nas naos de 

guerta 


E” 


TT 


RA 73 
* scirtigõe fe aerial efe rios e Rods Tabtnads; Oraridéne Peí- 
- foas de diflincçao comeerrértb-abeijar 2 mad a SS. Mag chA 
Narterçã feira, em aueá Poreja'celébra a fefta da Adoração. dos 
Reys, fez de rarde rfud “errada publica o Marquez de los Balbazesg 
Embaixador Extaorditaris, é Plentporenteiario de Hefpanha, fena 
do o teu cortduétór é Coride des Afinar, D. joio de Alneydá sdo 
Confçho de Edo des Ms ci Re qu foy bala 2 
que foy à ( or Ertlos- ( tar a 
fua Excelencia com ostóéhes da Cafe Ré. O adonspainhamento 
começou pelos da Nobreza , e Miniflrós, à que fe feguiso oudelm 
Rey, com os Gentishomens do niefmo Embaixador, magrificamen- 
te veftidos, depois tres coches de eftado de EIRey, da Raimha:, e dê 
. “Serhora Infante D.Maria, e logo dous Efguizaros , CU poceiteis: de ; 
S. Excellencia, quatro corredores, e 34» homens de pê; todos vein 
dos de panno fino verde, bem guarnecidos de galões de ouro, com 
veftias de panno encarnado, tambem guarnecides de gulões. Seguiaé 
fe S. Excellencia com o feu Condutor em hum mognifice coche del. 
Rey, com feis pagens feus à cada lado, e logo o feu Efribeiro a cam 
vallo, com o Eftribeiro do Conde do Affumar. Depois todo O trem 
do metro Miniftro, que fe compunha de duas Nteiras, (eis coches; 
é quatro cavalfos à deftra, e ultimantente a equipagem do Cônde de 
'ATumar, que conftava detruma liteira, res cothes, com os (cut gens 
tishomens, e 18. criados de librê de panno efcarlate guarnetidas de 
galad de prata. Todo o trem 'do Embaixador he magnifxo , es li- 
bre rica, é de bom gofta. O vellidó que levava he de grande preço; 
porque nao fô us botoens fao de diamantes, mas cmbem as: cazas 
bordadas deftas preciofas pedras. Teve audiencias de Suas Mag. é 
Aliezas, depois das quaes foy vifitar so Secretario de Eflado , dom- 
de ultimamente foy reconduzido a fua cafa já de noite com o mef- 
ino acompanhamento. Ê Es ça 
Fez FIRey N.Senhor,;que Deos puarde,mercêa Miguel Carlos de - 
Tavora, filho do Conde de S. Vicente Manoel de Tavora da Cs RA 
nha, de que logre o mefmo titulo de Conde de S. Vicente, em vida 
de feu Pay. 
A Lourenço Antonio de Soufa da Sylva e Menezes,filho do Con- 
de A pouzentador môr , de Conde da Villa de Santiago de Biduido, 
por ferviços do mefmo feu Pay. 
* A Lourenço Filippe'de Mendonça , filho de Nuno de Mendon- 
Go 4: Conde de Val de Reys do titulo de Conde de mefma Vida 
A D. Pedro Jofeph de Alcantara de Menezes, filho do Marques “P 
de Marialva, do titulo de Conde de Cantanhede, que anda de juro; 
e herdade na fua Cafa. 


A 


16 E : 
- A Luis Vafques da Cunha de Ataide e Melo, fillipdo Condatat 
Povotide , do utulo de Conde da meíma Villa. o 
: À FesnaG Teles da Sylva, filho 3. do Conde de Tarouca, e Sac" 
Foto môé do Regimento da Armada, do officio de Monteiro mõe 
do Reyno, que foy de feu fogro Francifco de Mello. - o 
P A D. Francifco de Soufa , de o mandar fervir o feu emprego de, 
Capitas da Guarda Real Alemãa. . ) 
rta feira da (emana paflada tomau poíTe das honras de Com, 
de de'Atalaya D, Joaô Manoel de Noronha, Melkre de Campo Ger 
mera), edo Confelho de guerra. . ? 

No dia de S. Joao Euangelifta deu o Eminentiffimo Cardeal da, 
Cunha em obfequio do nome de S. Mag. hum magnifico banquer, 
aos Embaixadores de Hefpanha, acs mais Miniftros Eftengeiros, e: 

a alguns Senhores da Corte. : 

Das tres naos que faltavaú para completar o numero da frota da, 
Bahia, fe tem notícia px hum proprio chegado de Galiza de haver. 
arribado âquelle R yno a de S.Fruiuofo. O Bifcainho entrou na fe, 
gunda feira da femana paffada;e a Concordia na quarta feira, A prix | 
meira,e a ultima peleijâtaS com duas naos de Argel de 36.e 44.peças, 
que encontrirao quafi g s.legoas eo mar das Berlengas, no dia 16 .de, 
Dezembro,e depois de hum combate de 8.horas em 4 da noffa pár» 
te fe perderao 20. homens, achando-fe o Capitao da Concordia já 
fem polvora, largou de noite a nao, e fe retirou com a gente, eag- 
armas para a de S. Fruwofo, fazendo diligencia por fatvarte; Q 
Moucos obfervando na manhãa feguinte a nao Concordia defams 
parada à guarnecêras com 64. Mouros: Na manhãa de 2.2. quize; 
Dã6 da caça à não N.S. da Lampadofa, defconhecendo-a , o Capis 
tãô de mar, e guerra Cruilhelme T2hooft, entendendo, que eraô os 
3. navios do Maranhao que fe elperavao, metendo todo 0 panno og 
fay reconhecer; e averiguanto que dous eras Mouros , € O tercei 
ro preza foy fobre cfta ; e depois de duas bandas de artelbaria, € 
molquetaria , fe rendérad os Mouros que a guarneciaõ, e o Capis 
tao 08 fez paffar para a (ua nao, com a qual naô podendo tomaç 
Galiza por caufa do vento contrario, fe fizerad na volta quite Pors 
10, onde entrarao na quarta feira como fica dito, Por bym navio 
Hoilandez de Roterdaó, que entrou Sebaco nefe porto, fe temg 
noticia, q o Capited de mar,e gucrra Aterlin Commandanse da na 
Vitoria havia peleijado a 17. do paffado, por tempo detées horas 

«om as duas naos de guerra Arpelinas, e as não podera feguir pos. 
haver perdido os eflies dentre O maftro grande, e raqueie., ú 
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RUSSIA. Perristurgo 18. de Novembro: 

boxes Ada dia fe confortam mais as efperanças defta Nat 
, çao vendo o feu novo Monarca na idade de doze 
02H annos com acçoés de Principe já provefo, por- 
avi que fó continua Sua Mag. Imp. em fe epplicar 
35; muito aos negocios, mas a fazer executar bem, 
&$=3, exa€tamente tudo o que fe refolve no feu Confe- 
E lho; e havendo reconhecido o zelo, ea cepacida-. 

de do grande Almirante Conde de Apraxin, do Conde de Golo. 
fkin, e do Baraô de Ofterman, lhes moltra neis graça, e lhes en. 
Carrega a direcção das materies mais principaes. Continuad-fe 
Cum grande calor os apreflos para a fua viagem,e para a fua coroação 
em Mofcou. Dizem que depois de corqadu determina declararfe, 
mayor, e comcçarã a governar como Soberano; e que affim o difie- 
sa ao Conde de Apraxin em huma Conferencia , que com elle teve, 
Mandou pedir ao Confelho de guerra hum mapa de todas as Tro- 
Pas, que aftualmente fe acha pagas em 10dos os feus Dominios; 


o qual foube, que tem 46U. omens na Livonia, e nas mais, 
vincias, que foraõ cedidas a efta Corca pela de Suecia, 70U, « 


nas Conguiftas da Perfia, e goU. aquartellados em varias partes da 
Ruffia, e da Ukrania; o que tudo faz 216. milcobatentes de Tropas, 
Icgulares; âlem das quaes tem as auxiliares dos K« fiakos, que fa6, 
vtrigados a por em campo lógo pela Feira noufia ção s0U. ho- 

mens 


OOo 


Pq 
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mens, promptos a fervillo: pela fegunda 80!T.e pela terceira a q das 
10 nome de geral 120U.0 q faz o computo de 466.mil, nag fallando 

nos Tartaros a q daô o nome de Vaffalto:, Q poderaS pôr em campo 
até cem mil. Tambem pédioS.Meg.outra lifta de todos os Officiaes 
aífim civis, como militares, que foram providos no tempo do Prin- 
cipe de Menzikoff; e depuis de examinada, defpedio muitos, man- 
dandolhes dar os ordenados de tres mezes para irem bufcar a fua 
Fortuna a outra parte. Atendendo às grandes queixas q "s Soldados 
tem feito depois da morte do Emperador feu avô, pelu irregulari- 
dade das pagas, fem embargo de eftar fufficientemente provido de 
dinheiro o Cofre militar; e às defordens que difto fe feguiraS nos 
Quarteis, mandou Sua Mag. declarar pelo (eu Confelho de guerra, 
Que quer, e he fervilo , que todos os Generaes, e Officiaes Gene- | 
Taes (ejao obrigados a mandar os feus forrieis no meyo de cada mez, 
a cafa dos The(vureiros dos Cofres,que lhes forem confignados, à 
receber o dinheiro devido aos feus Regimentos pi:a que todos fe- 
Jam pagos no mefmo dia no principio de cada mez; nad querendo — 
Que os feus Soldados, nem de cavallo, nem de pe, recebam mais dos | 
feus Patroés,que o ferviço,e forragem ordinaria;e todas os Coman- 

antes ferao obrigados a confervar boa ordem, € tranquillidade nos 
feus quarteis fobpera de perdimento dos feus poftos. 

Trabalhafe emajuftar as diferenças, que ha entre efta Corte, é 
ada Grã Bretanha, fendo medianeiro defte ajufte ElRey da Pruífia; 
Cujo Miniftro teve a femana pafTuda tres audiencias do Emperador, 
€ varias conferencias com o Baraô de Ofterman fobre efte particulará 

Os avizos de Turquia dizem, que o Kah da Tartaria Krimenfe 
recebeu ordens da Corte Ottomana, para ter todas as fuas Hordas 
promptas amarchar na Primavera proxima-: que o Graô Vifir tem 
mandado marchar algumas Tropas para Ukrania: que fe tem provi- 
doa importante Praça de Azoff, com todo o genero de muniçoens 
de guerra, e bica, para tres annos; e eftas circunftancias juntas com 
as repoftas dilatorias, que o Graô Vifir continiya a dar ao Condes 
e Brigadeiro Romanzoff, noffo Miniftro em Confluntinopla, fobre 
as reitera tas inftancias que lhe tem feito para fe demarcarem os li= 
mites da fonteira, pela parte da Pe-íi), e'para ferenovar a paz, 
concluida em Pruth, fizem crer , que vs Turcos intentam romper 
comete Imperio; enten ten to poderão reftaurar com os progreflos 
neftas partes, a E PUlÇãO, que as (uas Armas tem perdido eftes 
amnos m Perfia. Nofla confideraçao fe tem difpofto, que teraô O” 
manio fuprem 3 das Armas por terra O Pencipe de Galliczin, a 
mar o Gran te Almirante Conte de Apraxin. Sobre efta melm 
Distéria tem tido muitas Contereacias com o Barao de Oftermar 

8 , onte 


4 E; 

1 
Monf. Bolizhoffer, Refidente do Emperador de Alemanha, digas 
que aqui chegou. 

Falla: fe em que Sua Mag. Imperial cafarã em Aleme nka,ou na 
Cafa delRey de Pruffia, ou com huma prima do Tuque ce Holia. 
ciz. Tambem fe diz, que moftra grandes cefejos ce ver a Czarina 
fua avô, e que voltendo de Mofecu virã a mefma Senhora para Pes 
trisburgo. O Correyo que fe eftabeleceu entre efta Cidade , ca do 
Arcanjo, chegou aqui dentro de oyto dias. 

POLONIA. Varfovia 1. de Dezembro. 
O S negocios de Kurlandia vaô caufando cuydado, porque giné 
da que ha natural arrogancia da Naçaô, tudo tem em pouços 
os mais prudentes,confiderando o eftado cm que o Reyno feacha, 
fem numero de Tropas correfpondentes às forças contrarias, fem — &, 
meyos para fuftentar exercitos na campanha; queixofos os Protef- - 
tantes, e divididos 0s animos , fazem differente conceito. do empe- 
nho dos Ruffianos. A 20-domez paflaco chegou a Mittau Mont. 
Beflucheff, Enviado do Czar, com ordens particulares para a Du- 
queza viuva de Kurlandia (ua tia, e novas inftrucçõens para os Ge- 
neraes Lacy, e Bibikoff,para fallarem em nome do mefmo Czar aos 
Commiffarios, que a Republica mandou a regrar Os negocios da- 
quelle Ducado, e lhes dizerem ,, Que a fua real vontade be, que é 
» Kurlandia naô Ieja dividida em Palatinados, na Fôrma da inflruc- — e 
» çãô, e ordens da Republica; mas que fique no me(mo citado em 
» que agora fe acha : que O Duque Fernando a poflua tranquilla- 
» mente em quanto viver; e que depois do feu falecimemo fiquem 
»s Kurlandezes com a liberdade de elegerem hum Principe 
» que lhe fucceda, e 08 governe'çom approvação de Sua Meg.Cra. | 
» tiana, do Emperador dus Romanos , c das cuuas Porendiasdo , « 
» Norte; e que a tudo o que fe intentar fazer contra ella reprefen- 
»; 13Ç20 fe vp era vigorofamente com as fuasarmas. Os Generaes o 
execularaô na fórina das fuas ordens, requerendo aos Commiflarios.. 
o eepepfenaiTom alho p EIRey , e nao profeguificn, na fug Comer 
mifluõ. Efta propolta 126 perempioria do Cage. paá: pode deixar, - 
de caufar alguma preturbaçãô na amifade deítas duas Gomes; 'prin-! 5 
cipalmenie quando efta pertende a Kurlandia como hum Paiz pro- 
priodo Reyno de Polonia » ai ibio sf : 
ê U-E CI A. Stockholm 30, de Novembro, - * 
"? LRey efteve alguns dias indilpallo, mas ao prefenagiefle livre: x 
de queixa, é affifte ao Confelho como antes. O Sennado relodé “2 a 
veu que fe deve mandar ao Congreffo de Cambray hum Plenipo- 
tenciario, e reprefentou a S. Mag. fer affim fumnamente, regetip 
HO para confer vi ção da dúcito » £ impunidades da Carogide Ques N 
cia 


30 5 ao RR 
cia. A 14. defte mez fe mandou daqui hum Exoreflo a.Petrisbur 
go com inftrucç »ens novas para o Maiftro defts Coroa , que alli 
refide, e no mefmo dia fe defpachou vutro a Hamburvo com or- 
dens, para que o Conde de Reinftern, que Sua Mag. manda com o 
caratter de Embaixador a Conftantinopla, apreífe a fua partida. 
Temfe mandado partir para reforçar a guarniçaõ da praça de Siral- 
funda 3. batalhoens de infanteria , e 2. efquadroens de cavallaria. 
Efcreve-fe de Finlandia, que toda aquella Fronteira e(t3 com gran- 
de focego; e que os Ruífianos vivem em boa harmonia com os 
Vaffallos defte Reynv.No mez que entra fe hade dar principio nef- 
ta Cidade a outro Palacio Real,conforme a refoluçao,ã fe tomou na 
ultima Affemblea dos Eftados do Reyno; e (e farà alpú tanto diftan- 
te do outro,o qual fe acha em tal eftado,que quafi fe faz inhabitavel, 
DINAMARCA. Copenhague 2. de Dezembro. 

LRey querendo favorecer, e augmentar as fabricas defte Rey- 

no, mandou publicar a zo.do mez paffado huma ordem , pela 
Qual prohibe aos homens de negocio, que comerceas na Ilha de 
Islandia, o man lacem a ella outros panos mais que os que fe fabri- 
cam nefta Cidade, que (ao de huma qualidade muy particular, e os 
Meftres fe obrigam a lhos vender pelo meímo preço, e da mefma 
bondade, que os de Hamburgo, e os de Brandenbu:go de que atê- 
gora feferviam. Corre a voz de que Sua Map. fe quer fesvir tamé 
bem dos me(mos panos para veflir as fuas Tropas de mar, e terra 
Fazem-fe grandes preparaçoens para celebrar a 9. do corrente o an- 
niverfario do nafcimento do Principe Real; e para omefmo dia fe 
deftinao lançar ao mar duas naos de guerra, que eftao acabadas nos 
eftaleyros. Tem-fe avizo, Que as duas deftinadas para Franquebar: 
na Cofla de Coromandel, paffáras com hum vento fummamente fã 
voravel ávifta da Cofta da Noruega. A g.do mez paffado paffou o 
Zonte com vento fsvoravel o navio, que os Direétores da Compa- 
nhia des Lodiasman 136 efte anno a Guiné, a bufcar Negros para à 
Tha de Sants Thomas.O General de Batalha Schuy lemburgo teve, 
ordem para paflar moftra às Fropas Dinamarquezas, que eftaô em 
Hulfacia; e fe entende que marcharão depois para a parte de 
Rantzou. 

Os dous Margraves de Culmbach- Kareith irmãos da Princefa: 
Real deite Reyno partirad daqui a22. domez paffado para irem 
7.2 Alemanha, e França. Suas Mageltades vem paffar o Inverno nó 
* Palacio della Ci tade. 

ALEMANHA. Fiems 29. de Novembro 
“mperalor attitiy Quirta, e Quinta feira paffada no Confes 


ua 
Ino de ellado, e nos mefmos dias deu audicagia a muy tas A 
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foas. Nomeôu ao Conde de Lamberg para ir por feu Embaixador a 
Roma, e para os Embaixadores deflinados para o proximo Congrel- 
fo de Cambray deu de ordenado 20 primeiro soU. Aorins per ane 
no, € 4U. para os gaftos da viajem:ao fegundo quarenta mil Aorins 
por anno, e 3 U.para a viajem; e ao terceiro trinta mil por anno , e 
3U. para a viajem. Dizem q v Conde de Czernin vay por Embai- 
xador a França, e fe prepara a partir. Domingo chegou hum Cor- 
reyo de Hefpanha ; e fe efpera brevemente outro com a refoluças 
final delRey Catholico, em ordem is de ficuldades que tem dilatado 
o Congreflo; fem embargo dás grandes inflancias, que o Conde de 
Konigfeck tem feito na Corte de Madrid fobre efte particular. Di- 
zem que o Principe Eugenio ( que tem muito no coraçaô o focego 
da Europa ) ha fido o meyo mais confideravel , pelas fuas diligen- 
cias, de trazer efte negocio a termos de ajuíte ; reconhecendo, que 
delle refultarã tambem a tranquillidade, e paz no Imperio. 

A Senhora Emperarriz Reynantc fe acha moleftada de hum ca- 
tarro, e fica ainda de cama. O Principe herdeiro de Lorena efti com 
boas efperanças na fua doença; porque as bexigas lhe começãraõ a 
fair fem nenhum mao fintoma, e feacha, já no nono dia da fua in- 
difpofiç:6. 

GRAN BRETANHA Lendres 2.de Dezenitro. 
E LRey afbgnou a femana paffada duas proclamsçoens,buma pa- 
ta prorogar o Parlamento até 22. de Janeiro proximo , cutra, 
para pederem continuar por mais tres mezes nas funçoens dos feus 
empregos, todos os Officiaes de Inglaterra, Efcocia, Irlanda, Ilhas 
de Jerfey, e Grenefey, de Alderney, e de Sarck, que fe achaô ainda 
fem Cartas de Confirmação de S. Mag. Havendo falecido na Ame- 


rica,abordo do feu Navio , o Vice Almirente Hofer em 3. de Se-. 


tembro paflado, nomeou Sua Mageltade para Commandar a Efqua- 
dra Ingleza que eflá naquelle Paiz a Monf. Gordon , Capitao de 
mar, e guerra da Nao Berwick. Os Commiffarios do Almirantado 
mandaraõ a femana paffada oparelhar feis fragatas ligtiras,que par= 


tiraô com toda a brevidade à proteger o comercio dos Inglezesna * 


Virginia, contra os navios de Corfu Hefpanhoes, que inteítaõ as 
Coftas daquella Provincia. Outra Nao de guerra , da fexia ordem 
chamada a Rapofa partira ria proxima ferana comcurra de igual 
força para a Catolina, cojos moradores feachad quotidiansmente 


inquieros pelos memos navios de Corfe Hefpanhoes, que lhes tem, 


já tomado muitas embarcaçoens carregadas para Inglaterra. 

Dos quinze navios que partirad a 27.'de Outubro do porto 
de Dublin dez, ou doze forad lançados pela tempeftade nos coftas 
de Eícocia, onde pereceu a mayor parte. A não de guerra Grinalda, 

em 
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pes que fe embarcou Monf. Points Enviado ExtraOrdinario de Sua 
Mag. na Corte de Suecia, havendo fahito de Gettenburgo para 
efte Reyno, foy obrigada por huma tormenta a arribar 20 porto de 
Arundel na Norusgaçdepois de haver perdido todos os feus maftros; 
A Frota de Turquia chegeu felizmente a Londres, e fe eftima a 
fua carga em mais de quatro milhoens, e 800U. crufados , cujos 
direitos importad em 560U. cruzados. A venda das mercadorias 
da Companhia das e montavad a 28. demez pafiadg 
. milhoens 872U. crufados, 
CO  OLLANDIA, 
Huya 12. de Dezembro, 
Or hum Decreto dos Eftados Geraes mandado publicar em 
todas as Provincias cdefta Republica fe ordena, que nenhum 
dos fubditos ,e habitantes deftes Paizes, que profeffaõ a arte ma« 
ritima entre no ferviço de alguma Potencia eftrangeira ; e aquelles 
que actualmente fe achad empregados nelle, feraô obrigados a dei- 
Xallo, ea fe recolherem a Hollanda. Por outro Decreto fe prohibe 
tambem novamente aos (ubdiros defte E tado, o entrar, nem inte. 
reffar(e de nenhum modo nas pefcarias eftabelecidas nas Paizes 
eftcangeirus. Affegurafe haver(e refolvido pôr no mar na Primas, 
vera proxima huma efquadra naval de duze naos de guerra, O Gei 
ne al Barao de Keppel, que efti nomeado para tornar à Corte del, 
Rey de Prufia, da partedeS. A. P. efteve antehontem em confes 
Fencia com a'guns Senhores da Regencia O Conde de Chefter 
fiel, que E!Rey da Grã Bretanha nomeou por feu Embayxador à 
eftes Eitidos, fe efpera aqui no principio do anno proximo. E 
O Baraó de Yílcmayden Enviado extraordinario deffa Repus 
blica a variss Cortes de Alemanha, voltou aqui dado Eleytor Pa- 
latino, on te Foy recebito com grande eltimição, ep.la conta que 
deu das fuss neguciaçuens, fe ve, que S. À. Eleyroral Palatina efta 
conftunte em confervar huma perfeita harmonia » € boa intelligen, 
Cia com efle Ta do; o que nad he de grande (atisfação para ElRey, 
de Pruífia, O mefmo Miniftro partirá brevemente para Caílela 
executar outra CommiftuG defta Republica. 
FRANCA. 
Pariz 13. de Dezembro: Je 
Uas Magcltades Chriftianiffimas partiram na tarde de, 2 5.,d0 
= mez piffida do Cafello Real de Fontencblcau, e focado prenoyr; 
Curea Peur-bucgo, onte fedemorãrad tres dias,e a 29. fe reflimui- 
104 Vefalhes ; onde q Duque de Bourbon, que paflou algans 
tempos n:lya cola de Campo de Chantilly, lhes veyo beijur a mao 
As telemz, No diaantecedente haviam tido audiencia partigas 
, ar 
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far de Sua Map. Mynheer Van Hey Embayxador ordinario É 
Republica de Hollanda , que havia chegado a eta Cidade a 21. de 
Novembro; e o Balio de Mefmes Embayxador crdinario da Reli- 
gia de Malta. O Mar quez dé Santa Cruz, fegundo PI. nipatencia- 
rio delRey de Hefpanhaav Congreffo de Cambray, chegou aqui à 
7- com a Marqueza fua mulher. Dizem que Sua Mag. Catholica, 
tem confentido em aceitar os Artigos preliminares no feu fentido 
literal. Tem havido efta femana na Corte grandes Confelhos fubre 
os negocios publicos. A Corte tirarã o luto que traz pela avô da 
Rainha, a 15. de Janeiro. ElRey recebeo carta delRey de Marro- 
cos, cm que lhe dá conta de haver fuccedido a feu pay no trono da- 
quelle Reyno, e que defeja ter boa amizade, e correfpondencia com 
Sua Mag. eentrar emajufte de refgare com os Francezes, que fe 
achaó cativos nos feus Dominios. Tambem fe diz,que efte Principe, 
pede a S. Mag. lhe mande Miffionarios para cfisbelecer a Retigias 
Chriftãa no feu Paiz, e que S. Mag. na carta que lhe efcreveo, lhe 
refpondêra, que para hum negocio de tanta impurtancia devia man- 
dar a efta Core Embayxadores, ccm os quaes fe podeffe tratar ; e 
que depois fe lhe concederá tudo o que pede;porêm efta noticia de- 
pende de confirmaças. E 

PORTUGAL Lisboars. de Funeiro. y 

N A tarde de 10. do corrente fe otorgàras na prefença de Suas 

Mag. as capitulaçeés do Contrato Matrimonial do Serenif- 
fimo Senhor D. Fernando Principe de Afturias com a Sereniffima 
Senhora Infante D.Maria, as quaes leu Diogo de Mendonça Corte 
Real, do Confelho de S,Mag. e feu Secretario de Eftado, affilindo 
como teftemunhas por parte de EJRey N. Senhor os Officiaes prin- 
cipaes da fua Real Cafa, e os da Cafa da Rainha N.Senhora, e por 
parte da Mag. de'Rey Catholico,cujos Embayxadores fe achãrad 
prefentes, e tinhaô vindo juntos, na carruagem do Marquez dos 
Balbafes, o qua! deu nefte dia nova,e lufida librê, affhftiras os Mar. 
quezcs de Niza,de Angeja,Mordomo Mor da Princeza N.Senhora, 
de Cafcaes, de Valença, e de Alegrete Manoel Telles da Sylva, e 
Pedro de Vafconcellos, Eftribeiro Mor da mefma Princeza;affin- 
do tambem neíte alto os Cardeaes, e parte dos Prelados, e outros 
muitos Grandes, e Officiaes das Cafav de Suas Map. e de Suas Al- 
tezas;e na noite houve no Terreiro do Paço fõgos artificiaes, eftan- 


do affim todo o Paço, como a Cidade,e Navios illuminados,e difpa- , 
Fou toda a Artelharia do Caftello, e Forrificações da Cidade, e Tor- * 


res como tambem de todos os Navios tres vezes;e tudos eftes feítejos 

fe repetirad nas duas noites feguintes. K 
Domingo de tarde 11. co corrgpte na Bafilica Patriarcal, em 
prefença 


eee ' 


els, Agatiaho,fratuzido de Cal 
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dslerçado Senhor Patriatéáaffiftido do Collegio doô Muftrilfz 
mos Conegos, e das mais Jerarquias Ecclefiaíticas, fe recebeu a Sê 
renilfima Senhora Infante D. Maria,com o Sereniffimo Pring de 
Aturias D. Fernando, fendo Procurador do me(mo Principgs.nefl 
aãto, ElRey N.Ssnhor, afúftindo a Rainha N.Senhora, o Petcipe, 
e os Senhores Infantes, os Embayxadores de ElRey Catholico , e 
todos os Gran Jes,e Nobreza da Corte concorreu a efte aéto,lufia- 
mente veltida: à noite depois de arderem os fogos artificiaes houve 
bum fel)» Acmonico no quarto da Rainha N. Senhora,em hãa ef. 
pecie de theatro, que para efte fim fe fabricou, concluhindo-fe tudo 
com huma falva geral de Artelnaria, na forma que já eftà referido, 

Na fegun da feira pela manhaá teve audiencia publica de Suas 
Mageftades, e da Senhora Princeza de Afturias o Senhor Patri- 
arca, havendo fido conduzido pelo Conde de Pombeiro, Capitad 
da Guarda Real, e por D. Lourenço de Almada, Melftre Sala de 
Suas Mageltades. Foy o Senhor Patriarca a eta funçao com a fig 
magnifica equipagem, que conftava de húa liteira, e hum coche nos 
vos, por sois cubertos de veludo carmezi, guarnecid» de galões 
de ouro, e quatro coches com os feus criados todos a feis cavallog 
frizoens ruçns, e varios cavallos à deftra da mefma cor. 

Os Embayxadores, e Miniftros Eftrangeiros comprimentarao 
tambem na me(ma manhaã «Suas Mageftades , e a Serenifitma -Sgs 
nhora Princeza; o que tambem fizerao toda a Nobrefa , e os Prela» 
dos das Religivens. De tarde conco:reo a fazer o mefmo compri- 
mento 0 Eminentiffimo Senhor Cardeal da Cunha, e depois todos 
os Confelhos, e Tribunaes da Corte. 

Na Terça feira 13.fez a Academia Real da Hiftoria a fua extra- 
ordinaria Afl:mblea no Paço e em nome de todos os Academicos fez 
hum difeur(o pansgyrico a Suas Mageltales fubre os Defpoforios 
do Principe N. S. o Marquez de Valença ; e outro pelos da Sere- 
niffima Senhora Princeza de Aftarias o Conde da Ericeira Dom" 
Francifco Xavier de Menefes, ambos com a fua coftumada elo- 
quencia. 

Acabado efteafto beijou a mad a Suas Mapeltades ,e Aliezas 
D.Vufco da Camerasfilho do Conde da Ribeira Grande, D. Jofeph, 
Ro trigo da Camera, pela merce que o Senhor Infante D. Francifs, 
co lhe fez de o nomear para Gentilhomem da fua Camera. j 
asno o no o para ren OMCANda Na E 


- Sabioâlsz 


- Edo E ani 
bum livrinho dar Meditaçõens , e Suípiros do gloriofo Doutor da Igreit 
elhaxo em Portuguez por Frey Agoftinho de Santa Mer 
Congregaças dos Agoffinbos Defcalços. Vende-fe na Porterig, 
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ris Bx-Vigario Geralda 
db Convento da Boabpra. 
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Quinta feira 22. de Janeiro de 1728. 


ITALIA Napoleszs. de Novembro. 

== Eleytor de Colunia, e a Grande Princefa de Tofs 
|| cana ua tia chegâraS antchontem a efta Cidade, e 
É fe alojárao no palacio do Duque de Gravina, que 
à por ordem do Cardeal Vice-Rey fe lhes havia 
ct: mandado apreftar, e guarnecer. Tambem fe man- 
ses dou difpor a reprefentaçao de huma nora Opera 


para o divertimento de SS. AA. O Principe Dora - 


Fabricio Pigoatelli, Alho do Dogue de Montclcone, e fobrinho do 
Cardeal nofo Arcebupo,fe recebeu Domingo 16.do co: rente;com 
à Senhora Dona Vi: ginia Pignatelli,filha do Principe de Strengolli, 
Em Afeoli continuou por tempo de deus dias huara chuva tao 
greffa , que parte das cafas daquella Cidade fe defmurenarad, cos 
feng materiaes foraô levados pelo rapido img ulfo das torrentes, e às 
ourras ficixô muy arcuinadas. Efcreve-fe de Palermo, que o Gene- 
tal, que tem o mando fupremo das Tropas Impetiaes em Sicilia, fo- 
ra ferido huma noyte com hum tiro de efpingarda pelo ventre, Son- 
de lhe tirârcô duas balas huma de ouro, outra ce prato, e que fe fuf- 
na que O autor deftecrime he hum Marquez Siciliano, com quem 
avia tido razoens alguns diag antes. 
Roma 29.de Novembro: = 

H Avendo o Papa veltado da fua visjé de Viterbo 13. repouí 
fou a 14. do trabalho do caminho, ea 15.foy dizer Miffa à 


Igreja nova dos Bagresdo Oratório, dundi poflou a fazer vraçõo 
: À : à de 


ie SDS ss Ds SS go 


6 . é --- - a E . j 
ide Santa Maria fobre Minerva, e Jafll para o Pafaciá” do Vatica: 
no, determinando relidir nelle efte Inverno. Aro. afhítio a huma 
Congregação que fe fez pela manhaã no Vaticano para exame de 
Bifpos, e Regulares; na qual foy interrogado fnbre Theologia Mp- 
rale Direito Canonico o Padre Frey Vicente Maria Mazzoleni Re. 
ligiofo D »minico, e Inquifitor de Bolonha , nomeado para A rcebif- 
po de Corfu. O Abbade D.Xavier Ferrari Deam de Squilache, no- 
meado para Bifp » de Mart wráno em Napoles.O Abbade de Jacquez 
Ramberti,nomeado para Bifpo de Aufta no Pamonte.O Prior Dom 
Lourenço ' Batatati, nomeado para Bifpo de Toffano tambem no 
Piamonte. O Padtt Raymundo Rubi Cariuxo,nataral de Barcelona, 
nomeado para Bifpo de Catania; e o Abbade Conftantino Vigilanti 
nomeado para Bifpode Cajazzo em Napoles. A 21.deu audiencia 
ao Cardeal Cienfu gos Miniftra do Emperador , & lhe fullou v pes 
rofamente fobre alguns nepocios diquelta Corte, e efpecialmente 
fobre a exaltaçad do Arcebifpo de Vienna à Dignidade de Cardeal. 
De tarde foy ver a nova fabnica do Hofpital dos louc»s,de que ficou 
muy defcontente. A 22. de tarde vifitou o Hofpital do Efpirito 
Santg, onde fervio alguns doentes. A 23. foy dizer Mifla à Igreja 
de Saô Marcello dos Padres Servitas, que feftejavao com hum oy- 
tavario folemne a Canonizaçao do Bemaventurado Saô Peregrigo 
Laziozi, Relipiofo da fua Ordem , e adminiftrou a Sagrada Com: 
munhad a hum grande numero de pefluas,concedendo Indulgencia 
plenaria ,e fazendo deftribuir quantidade de Medalhas do mefmo 
Santo. Depois foy vifitar a Igreja de Sa6 Clemente, a cuja feita 
era dedicado o dia, A 24. deu audiencia publica a varias pefTuase 
A 25. fefta de Santa Catherina Alexandrina affiftio na (ua Igreja 
£om todo o Collegio Cardinalicio. 

A 26. pela manhaã fez Sua Santidade Confiftorio fecreto nó 
Naticano » e depois de haver dado audiencia aos Cardeaes propoz 
as Igrejas de Corfu para o referido Padre Frey Vicente Maria 
Mazzoleni, a de Marterano para Dam Xavier Ferrari, a de Ca- | 
Jazzo para Dom Conftantino Vigilante, a Epifcopal de Samoa if 
a infidelsum para Dom Pedro Ermanno Dofquet ;S icerdote 

egez, e Procurador geral das Mifloens Eftrangeiras. A Epifco- 


pal de Icofi» em Africa para o Padre Frey Manoel Tercero 
Hofp.nhol, Religiofo da Ordem dos Ergmitas de Santo Apoftinhos 
«depois de providos purços Bi fpados,A bbadias,e Comendatarias de 


Molteicos em Saboya, cemFrança, fez hum elegante, e erudito * 


uno Couhomilia ) aos Cardeaes, e promoveu à metina Diga 

ade hum dus fere, que tinha refervado in peore na pomolho: 
9: de Dezembro de 1716. cefte toy o Ilultriffimo D. Angelo Me 
ria 


há :J 
via Quirivo Vemtfiano , Bifpo ce Brefcia,e Merge da Ordem de sas 
Benio,da Conpreg: çaô co Mc nte Calfino,fufpendendo novemente 
a declari ção dos outros feis; e creou mais quatro Cardeses da no- 
n'cagaó cas Corcas na Ordem dos Presbyteros,a febe: :o Hluftriffi- 
mo ». Diogo de Afiorga e Cefpedes Hefpanhol , Arcebfpo de Ioledo 
por EIRey de Hespanha. O Conde Sigifmundo de Collonita Hungaro, 
Arcebifpo de Vienna pelo Emperador; o Conde Filippe Luis de Sim- 
renderf alema, Bifpo de Javarino em Hungria, pur ElRey de Po- 
Jonia;eo Iluftriffimo D.Fo4ó da Motta da Sylva, Conepo primeiro 
Presbytero da Igreja Patriarcal de Lisboa, por ElRey de Portugal; 

A 26. fe fez huma Congregeçao do Santo Otficio na pretença 
do Papa, no fim da qual foy admitido a beijar o pé a Sua Santidade, 
o novo Cardeal Quirini, a quem Sua Sanudade recebeu com vivas 
exprefloens de benevolencia, e lhe deu o barrete de Cardeal. Hon- 
tem 28. deu audiencia a Barbon Morofini, novo Embayxador de 
Veneza,que em nome da fua e Sendo lhe rendeu as graças pela 
promeçao que fez do fobredito Cardeal, a quem hc;je Sua Sanrida- 
de em Cunfiflorio publico deu o chfpeo, com as formalidades 
coftumadas. Nemearad-fe quatro fugeites para levar os barretes 
aus novos quairo Cardezes, a faber: Munf. Lercari ao Cardeal da 
Mona; o Abbade Bentivoglio Ferrarez ao Cardeal de Aftorga; o 
Abbade, e Conde Orcoli ao Cardeal ge Sintzendorft ; e o Abbade 
Murquezi Perlas Siciliano ao Cardeal Coluniiz. Fizeraó-fe as 
e ftumadas iluminaçõens , e outras demonítraçoens de alegria poç 
efla promeçao. 

O Carceal de Polignac inftou terceira vez ao Papa da parte de 

S. Mag. Chriflianiffima fizefle recolher da Cidade de Avinhad 
8o Preiendençe da Grã Bretar.ha, por cítar aquella Cidade no Reye 
no de França; mas dizem, que Sua Sanudade lhe ref pondera, que 
“aquelle Principe eftando em Avinhaõ, cftava no Eftado da Igrejas 

Faleceu na noite de 20. para 21. em idade de 73. annos, Joao 
Thomãs Lercari, pay do Cardeal defte appellido ; primeiro Minif- 
tro, e Secretario de Eftado de Sua Santidade, eo feu corpo foy exs 
pofto na Igreja de Santa Maria fobre Minerva, unde fe lhe deu fe- 
pultura no Jazigo da fua cafa. 

Florença 30. de Novembro. 
À S tempcítades, que fe tem padecivo neite Paiz de quinze dias 
a efta parte fizeraô hum prande cftrago na Cidade de Pifa, e 
| Nos Lugares circumvefinhos. Leorne vio innundados todos os teug 
: Campos, ende muyias cafas cederad à ferça das corr ntes. Na que 
Ouvea 16.( que foy muy violenta) paueccrao mayor danno as 
enibarcaçoens, que eftava furtas junio ao Molhe. Sete idea 
sans 
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Francezes, que e pabi: 
» que eftavai na Bahia , fora dar à cota : ' 
ed Eatápda aumenta don Sina cota is à Totta 
! navios F'rancezes, € a o perto dá noyte 
pa a força da es dade á ri vista mio der 
Meat lda « OMF cearao , € carao com as « 
Fun abde pe baço os rochedos de migo 
ividido com o te p Reza, que vita 
mpora e Lev 
pa |, e lançade; nas coflas de Corfe Ea 
[o quero fe defpe façau nos penhafcos Ba, unde 
seN0UV. : a 
O Marquez de pa E ST É 
por feu Minifiro, e Plenipo que ElRey de Hefpanha nome 
essa el Cidade fios po potenciario aos Principes de I oa 
de patesa Rpm sia dá di ps do mez paffado;e sa 
nen voor fe e a Gt o mandou o Doge er 
ni Mini sda Pouco depois chegou Mont de 
ar do Doge, e fe poe do QUeiteve alga audienci icu 
den, que eftevs aqui er para a publica, O Principe de Bade-Ba. 
paes defta Cidade, Pe apra dias ni dE sapo Eis 
id a Alemanha. Os Col os a ta donde fe 
alado treélbareai o arios de Barbaria tomãrao 
Dizem queeft as Genovefas, e qu ; da ds 
ine Republ; » € quatro de differentes b; 7 
fençove a Republica determin: es bandeyra 
Ngovergo, eeleger ham a mudar O prefente Sixtema 
Ea po a vida, Aiade Vi dn Dignidade Dic 
nte, cce | E , eneza, re . 2! 
» Que ra em eleger hum cada dout Pi Sion 
o Veces 6. : 
O Re tedro Célio id 
Car: Fa = Curia de Roma, hay epador que foy defla Regiao 
avalleico Barbacr Morofini 4 en lolhe chegado por fucceflór : 
oi ga do mez paífado, E e Ra oa die 
mifTod -a49, € NO dia fegtânie 
Za, cu 0 ao Collezio Senatorio. exeintetoy dar conta da fia 
é á a he coftume. Por al, ita RR distona a Noris 
as prados é 3 E] chili : ' 
Baxi do Ga Je Zine, e Cof, fi arfilianas , que chegirad 04 
axa do (Gram Cairo , fe tem a noticia it 
tres Oi » que fe refupi Raios oe Mi da 
pia zises Turcos de giou em Triete i i 
um havendo cinferai mfideração para dE ii 
fao de algunsa ofeguilo o persas do G E qe po fl dó 
embarcou para pes Y partio para C bi Senhor, por intercefr 
q. Tambem fe pio eo terceyro fe pc | ns a 
E | fe recebera te par ar, 
tobro, que dizem que: E Je Confintih la E a 
de Babilonia, par 0 Gram Vifir havi pede 
cliimadêns E fa eferever a Sultaôd Si ordens ao Baxê 
Borque cita di! E »=ns, para fe co dona + que puzefte por ef: 
polo a concederlhe roda dana ao Gram Senhor; 
6 as Q fejao razonaveis. Fal- 
Ja-fe 
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E) 
+ Ja-Jeem que os Turcos defgoftofos pelo mao fucceffo das fuar Ar- 


mas ra Perfia, tinheó feito hum mom em Conflantincpla; cfpe- 
teú-fe com impaciencia pelas cartas do Embayxador que efta Re- 
publica vm naquella Corte, para fe faber & verdade. 
ALEMANHA. Vienna 6. de Dezembro. 

Ontem, e antehoniem houve Confelho de Eflado no Paço na 

prefença do Emperador, e depuis da chegada dos Ccrreyos, 
que Sua Mag.Imp.recebeo de Pariz, Madrid, c Bruxcllas, tem havi- 
do muitos Confelhos de Gabinete, e fe enviárao novas ordens ao 
Conde de Conigfeg, para reiterar as fuas inftancias , a fim de que 
Sua Mag.Catholica facilite quanto for poffivel, o ajuftar amiga- 
velmente as diffe-enças que dilatsô o Congreflo ; o que efta Curte 
tem muyto no coraçaõ, como remedio di fua tranquilidade. O Com 
de de Lamberg partio já para a fua Embay xada de Rema. O Con- 
de de Gafcher; irá brevemente a Dreída, e a Berlim, com o caraéter 
de Enviado Extraordinario. Efpera-fe a toda a hora defta ultima 
Corte o Conde de Seckendorff, para dar parte a Sua Mep. Imperial 
do fuçceflo das fuas negociaçoér. O Principe de Sulrzbach ( que 
nao quer entrar em nenhum ajufte com ElRey da Pruffia , pelo que 
toca ao feu direito , fobre a fucceflao dor Ducados de Bergues, e 
Juliers 3 elcreteo ao Emperador, deprecando-lhe a fua protecção 
eonvaS. Mag. Prufftana, ou que ao menos fensô queira ingometes 
na fua conteftaçao. pad 
* O Baxã do Gra6 Cairo , que aEtualmente ef fazendo quatente. 
na cm Triefto, efcreveo huma carta ao Interprete do Emperador, pe- 
ko filho de hum Cidadaõ de Vienna, o qual por equivocs çaõ a toy 
entregar ao Conful Turco, que aqui refide; eefle abrindo a carta, 
fem embargo de naô vir com o fobeferito pera elle , fe atreveo tam- 
bem a abrir outra que vinha dentro dello, com o fobefcrito para o 
Emperador , a quem o Baxà dava parte dointento que tinha de fe 
Fetirar a efta Corte, pedindolhe o quizeffe honrar com a fua protec- 
Gão ; ecomefta notícia, poffeu logo e melmo Cenful a cafa do 
Principe Eugenio de Saboye, pedindolhe, quizef!e mtenderlhe en- 
tregar o dito Baxa, como rebelde ao Gr a6 Serhcr, e lhe deffe a 
premifla de o mandar a Conftantinopla prefo; porêm tendo-fe no- 
ticia du indiferiçao do Conful, em luger de fclhe conceder o que 
pretendia; fe defpachou kum Expicflo ao Reficenie Dierling para 
pedir ao Graõ Senhor huma fer: teçõo delle crfo, e cniretanto man- 


dou prender ao portador de carta. Artes diflo fe havia recebido: 


hum Exp:eflo do mefmo Refidenre com o avifo , de que o corpo de 
Tropas Ortomanas, que acan'pava junio 8 Adriaropoli tinha or 
dens de marçhar para o Hejefpenio. 
; O Em- 


1º O tmpérador fez pedit efe annô soá Eftados da Auítria bay 
T40U. Acrina mais, que vanno paffado, prometendolhes, que lhes 
tornara a reftituir efta fomma, que lhes pede demais do fubfidia 
ordinario,no cafo q fenaô veja cbrigado a fazer guerra. A Senhora 
Emperatiz reynante efta muito melhos da (ua indifpofção, o Prin- 
cipe herdeiro de Lorena com muitas efperanças de convalccença. 
Hamburgo 10. de Dezembro. 

S Officiaes Generaes do Eleitorado de Hannover receberaa 
proximamente novas ordês para fazer levas de Soldados em 

todo efte Inverno, por haver ElRey de Inglaterra refolvido aumen- 
tar as Tropas dos leus dominios Eleitoracs até 3oU.homes. À par- 
tida do Principe de Galles para Londres fica deterida para a Pris 
mavera proxima, fem embargo de eftar convalecido da fua queixa. 

O Duque de Holacia nomeou fegunda vez ao General de ba. 
talha Reichel , para is por feu Enviado Extraordinario à Corte de 
Suecia, onde determinou ter fempre hum Minifto para cuydar 
nos (eus interefles. Efte Principe recebeu ha poucos tempos di- 
pheiro de Petrisburgo, e prefentes do Czar de Mofcovia. 

As Cartas de Riga dizem, que fe efperaó nas Fronteiras de Kur« 
landia muitos Regimentos Rufianos com intento de paflur alli o 
Inverno; e que o General Mofcavita Commandante das Tropas, 
que alli eftiveraô nefte Verao, mandiradizer fecretamente à prin« 
cipal Nebreza, que o Car, continuaria em ter Kurlandia na (ua 
protecçaô, fe ella quizeffe concorrer da fua parte para o eftabele- 
cimento dos projeêtos, que S. Mag. Czarina tem formado para a 
cunfervaçao da fua liberdade. Efcreve-fe de Dantzick que o Con- 
de Maurício de Saxonia havia partido daquella Cidade, fem fe fas 
ber o caminho que tomou. À Dugueza viuva de Saxcnia-Hilper ts 
haufen Federica Albertina, filha do Conde Jorge Leopoldo de Er- 
pach, e do Sacro Romano Imperio taleceu em Erpuch emidade 
de 44. annos. , 

FRANCA. Priz2o. de Dezembro. 
LRey ChriRianifíimo fez a 14.do corrente Capitulo da OrZ 
cem do Efpirito Santo, no qu il propoz, e nomeou por Caval- 
leiros da dita Ordem aq Sereniftimo Principe de Aftu ias D. Fer- 
nando, € ao Senhor Infante D. Carlos feu irmao. A 16. 1iveraõ au- 
diencia particular delR cy, eda Reinhao Marquez de Santa Cruzs 
€ Mont. Barrincchea, Mniflros Pieniporenciarios delRey de Hef- 
Panha 2» futuro Congreto; que de pais turaô insrodufidr s prlo Ca- 
valleiro de Siinâtor, Irtrodutor ce Embayxadores, a ver 1fef-Da- 
Fu Pam que Le veô criando com feliz (uccefTo. Dizem que a 
imita fe açha vutra vez preniada; e que Suas Mag, particão a Ze 
de 
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a de Janeiro proximo de Verfalhes com toda à fua Corte, para paffa- 
| tem «es femanas, ou hum mez em Marly. Continua-fe a cuidar no 
“ teftabelecimento da nofla marinha, efe Falla emaccrefcentar al- 
guns milhoens à confinaçao deftinada para a entreter. ElRey Sta- 
n.sleo tem augmentado cenfideravelmente as fuas equipagens. O 
Duque de Bourbon de pois de haver beijado a maô a EIRey em 
Verlalhes ,iveyo ao Palais Royal virar o Duque de Oileans, que 
lhe pagou a vifita de tarde no Palacio de Condê aonde eflava alo» 
jado; e na mefma femana fe recolheo a Chantilly, donde virã de 

tempcs em tempos ver EIRey. 
PORTUGAL. Pontede Lima 20. de Dezembro. 

O Baurifmo do primeiro filho varsô dos Vifcondes de Villanova 
da Cerveyra fe celebrou nefta Villa no Oratorio dos mefmos 
Vifcondes, com pompa, e magnificencia. Adminiftroulho o 
Hluftriffimo Arcebifpo de Braga Ruy de Moura Telles, que veyo 
exprefTumente a Ponte de Lima a efta funçaõ, pondolhe o nome de 
Dom Thomas Xavier de Lima. Foy padrinho feu avô materno o 
Vifconde Dom Themãs de Lima, e Vafconcellos , por procuração 
mandada a Dom Francilco Xavier Pedro de Soufa, que fe achava 
nefta Villa ; a cujo alto fe achou grande parte da Nobreza defta 
Provincia, toda de gala, com muita magnificencia, e luzimento. 
De neite houve luminarias por toda a Villa, e Caftello ; e efpecial- 
mente em todo o palacio, e jardim. Ete fe'via todo bordado de lu- 
Zzes, cum o mefmo debuxo das murtas, onde havia muitos vafos, 
de flores de varias cores, todas de illuminaçao, fontes que lançavaõ 
fogo em lugar de agua, porticos, amphiteaftros , eftatuas,cornijas, 
colunas, e quartellas, tudo iluminado , duas fontes de vinho para 
O povo, por quem fe deftribuirao muitos doces, e outras coufas 
comeftiveis, com dous coros de mufica de infliumentos , e vozes, 
que fe alternavaô grande parte da noite. Reprefentou-fe tambem no 
Palacio dos mefmos Vifcondes huma Comedia nova, reprefenta- 
da per peflo:s de diftinção, e compofta por Luis Califtu da Cofta, 
e Faria, Abbade da Igreja de Saó Pedro de Rubiacns, e Se- 
cretario de Suas Excellencias, adornada de varias contradanças, 
ordenadas por hum grande Meflre de dança Alemaô, que fe acha 
nefta Villa. No terceiro dia hoave húãa folia Real de varios bayles 
de Braga, os mais curiofos, e galantes. No quarto fe cantou na 
Ipcja Matriz huma Miffa em acçaô de graças, com uffilncia de 

algumas Dignidades; e de noite fe reprefentou huma Come- ' 
dia de Calderon. No quinio fe'tornova repetir a p-imeira, e no 
fexio houve varias danças, e contradanças, ferias, c burleícas, 
alicrnadas com Secenatas, compotas de vozes, infltumentos, re- 
partinjo-le 


/ 


rindo em todas as oeeefices dades, e téfreco!, cem todasas noites mefa ptb 
ca abundantiffima de todo o comeftivel ; e porque o tempo fo! reveyo chuvofo féna: 
puderaô executar as Feftas de ca valão, juítas, c fortilhas, que fetinhao difpofto, conj 
confideravel defpeza da Nobrezadefta Provincia. 

Lisboa ri. deJaneyro. 

Efta feyra 16. do correree na Igreja de S. Vicente de Póra fe fez a coltumada Capely 

la Patriarcal em honra do Sanafâimo Sacramento na prefença do Senhor Patrlígea 

afhiftindo sua Mug:tade, o Principe, e Senhores Infantes Dom Franaifco, e PD). 
Amonio. E noSibbado 17. forad de arde vifitar adica Igreja a RaiihaN. Senho- 
ra com as Sereuiíimas Senhoras , Princeza de Afturias, e Infante D. brsncifea. 

Na fenmnap Mada faluesô do porto deita Cidade para o da Cidade do Porto, cingp 
navios de comercio, quar-o d=s quaes truhaS vindo da Bahia, cem (eu Comboy à 
nao N.s, de Lin paduza, dord mdo Capltaó de mar, e guerra D.M ancel Henriques, 

Da não Rana dos Anjos, huma as tres que fe efperavaó do Maranhaó , fe rece- 
beoa noscia, de haver armbado a Poute:edra , no ad de Galiza, depois de ha- 
veral:jado ac mar alguma artelhama, e fazendas. ) 

Faleceu nelti Cidade cum 18. do cocremee D. Pedro Alvares da Cunha do Confelha 
de S. Mag.e Trinchante da Cafã Real, fenhor do Morgado de Taboa, eda Villa de 
Ouz cla, Comendador de S. Miguel de Nogucira, na Ordem de Chrilto,Coronel, 
de hum Regiunento das Ordenanças da Corte, Governador » €Capitao General que 
foy da Ina da Madeira, e foy fepultado na Igreja de N. Senhora da Vitoria, onde fe 
lhe tizeraó as Exequias com afliften: ja de muica Nobreza da Corte. 2a 

Sabe ar carta de Guimarens haverem falecido a Thad-o Lu:s Antonio Lopes 
de Carvalho, Senhor dos Coutos de Negrellos, e Abadim, na Selta fevra doze de Da 
zembro, us dous unicos filhos que ganha, e que foraó fepultados vo Convento de Sad 
Francifco daquella Villa, na Jua Capella de Santo Antouio dos Milagres, que he bum 
dos Jazigos da lua Cata. 

A Antonio da Couha de Soutomayor CoronldeCavallaria na Provincia da Beira, 
fer Mag. a trerce de hãa Comenda de ore de WMOS..gas con habizo de Chrifto,em 
Satisfação te (eus faraiços, ede o premutar para a Província de Traz dos Montes, com 
P mefino potto de Coronel do Regimento de Dragoçns, que va jou por fuiccimento 
dg Filippe 4: Souls de Carvalho. k 

Ojsavifos dy Cida te do Porco Lzem, que por caofa das grandes chuvas quealh 
tem havido, houvera no Ri Douro buma taô grande cheya, que ha muitos annºJ 
Senad vio fermelhante , a qual ch.gara à porcitra-ella d: Sa Pedro, enizera perdastaó 
tonfideraveis em fazendas, é vinhas, que [e avalia em mais de t50U. cruzados; f 
ae alem y muita geute que fe akogou, levara a corrente pela baria fora dous navios 

orugu:7ts, quecitavao ja com alguma carga para a Bila, e alguns Inglezes; 
ne Sedesfizerad na Cola, que ns inuros da Cidade cahiraó em varsas partes, € 
dietrad arruinadas mustas caas, perdendo fe juntamente muitos vinhos, e azeitas 
Tambem fe efcreve da Villa da Certaá que na noitede 27. para 18 de Dezenbro hoyr 
vera uma cheya ta0 carradrd tartana mbeltado Ammozo, quecor:e por junco da- 
Vila, que fez muros eitragos, levando naô (omente os moinhos, pontes, & 


alude, casarte melmateira Jos puinares, cOrtas; deixandoas Lo na Íellaó em quê 
a terça ellava fine. ' 


.—— mo mem 


ADVLRTENCIA. 


Men. de Villanova imteuta deterfe ainda [Lis mezes nefPa Corte , e faz avilo ane curtos 
fes du! “branceza, que dando liynô tres vezes na femana nai levará mais n cada bum 
Pormies queluma mieda de 4800, e feudo todas os dias mieda emmeya, por cujo presoda 


ub vd menfina dous ou tres du feipalos qunçes; a jille na Gurovigem cafa de Jua Perg 
Soares de Novena, 
maias qse E cima: 


NiOficiua Je PEDRO ELR REVYRA. Contodusas dice iças nece farias. 


É dus pero SR 


j 


* Com Privilegio 3 


DE LISBOA OCCIDENTAL 


deS.Mageftade, 


Quintafeira 2 9. de Janeirode 1728, 


RUSSIA. Perisburgo 30. de Nevembro. 
3 Odas as difpofiçoens, que fe faziam para a viagem 
à do Emperador a Mofcou, fe acham já executadas; 
XE e tem partido jà pars'áquella Cidade hum grande 
ONE numero de feleyas ( que he huma efpecie de cara 
E! ruagem fem rodas, q fe arraftam muy ligeiramens 
% te fobre a neve ) com as bagages de S. Mapeftade 
Imperial; cuja partida eftã determinada para 18. 
fe Dezembro. Todos os Miniftros ellrangeiros eftao convidados 
pa: a fe acharem nefta funçam. Teni-fe expedido urdene para pôr 
deflacamentos de Tropas pelo caminho, em diftancia de 2 4.ve: Ítes, 
humas das outras, o que correfponde a pouca mais de quatro lcgoas 
emeya de Hefpanha ; pois cada veríte Ruffiana naô contem meir 
que 750. paífes geomenicos. Os batalhuens deftacados dos Regi- 
mentos das guardas partem.amanhã; ev Regimento das de cavallo 
us fepuirà alguns dias depois. Efpera-fe pelo Conde de Bafewirz; 
que ceve vir affiftir a efta ceren nia da Cerocção de S. Mag. em 
nome do Duque, e Duqueza de Holfecia. Tan bem fe nvô em no- 


. meadu ainda os Senhores do Cenfelho, que hamde ficar aqui gover- 


nando na aufencia de Sua Mag. mas entende-fe, que o Barao de Of= 
te;man ficarã coma principal direcção des negrcios ; e que a Corte 
fereftiruirá a efta Cidade logu depois do a€lu da Cora:çad; fem 
embargo dy voz vulgar, que tem corsido, de que fe tornariaa efta- 
belecer em Moícou. Os negocianes Inglezes, que vivem naquella 

E Cidade, 


tinha marchado a fiviar Marfaim, 


Eid, tem refolvido entre fi, fazer fevantar à fua cinta humi'dros 


de triunfo magnifico , em obfequio da entrada publica do Empe. 
rador. 

A favordo Commerciv,e em grande utilidade dos (eus VafTallos 
tem S.Mag. determinado executar o prejeéto formado pelo Empe. 
rador Pedro [. feu avô, eftabeiecendo nefta Cidade correfponden- 
cias com muytas das Naçoens da Europa, para o que fe intenia fora 
mar almazens, onde fe achem juntos todos os generos deite Paiz, e 
dos dominios da jurifdiçam defta Coroa; e naô fómente quer que fe 
continuem, e andem (empre regularmente na carreira paquebotes 


ou fragatas ligeiras, defte porto, e do de Revel para o de Lubeck, * 


Para trazerem, e levarem paffageitos, e mercadorias; mas tem decla. 
rado, que todas as peffoas, que vierem aos feus Eftados, (ejam nel, 
es admitidos fem paffaportes; e que as fazendas que nos ditos pa- 
quebotes vierem, paguem hum terço menos de direytos de que atégo- 
Fa pagavam, Tambem fe affegura, que determina insroduzir a pras 
tica de naturalizar os eftrangeiros, que vierem fervir a Sua Mag.e 
forem benemeritos de tal Favor; e que efte ter principio no Baraô 
de Ofterman, a fim de o recompentfar dos fetviços que taô fielmene 
te tem feito sefta Coroa; pondo por efte meyo em eftado de chegar 
à todas as dignidades a que pô te afpirar qualquer Ruffiano. A fa 
vor do mefmo Commercio fe eftabeleceu tambem a nova pofta da: 
qui para o porto do Archanjo, que chega de oyto em oyio dias, & 
Bafta fo outros tantos no caminho;e fe ordenou que fe poffam levas 
Por todas as Cidades da Ruffá as mercadorias de Alemanha, que 
haquelia Alfandega fé defpacharem. Tem-fe fufpendido por algum 
tempo a execuçaó dos grandes projeftos do Emperador defunto, em 
Fazam das extraordinarias defpezas que fem utilidade fe faziam ; é 
fe mandou defpedir huma Brande parte dus carpinteyros, que fe tis 
nham mandado vir de outros Paizes para aconftrucção das nãos; 
hem na Primavera proxima (e mandarim fair do mar mais de quattó 
nãos de guerra, € algumas fragatas, para exercitar os Marinheiros 
Toda a atençao do Confelho da Regencia fe volta ao prefentê 
Paraas fronteiras da Perfia , por fe receyar, que efta Coroa fe veja 
Obrigadaa entrar em puerra ; 
Que aqui fe divulgou, de haver o Graô Senhor feito à paz com Sul- 
taó E chereff. As ultimas cartas de Derbent dizem,que efte Rebelde 
tada que os Turcos mandaram fair dé 
infelie f gor Cl pe 16U homens para a foccorter, mas com t 
ri ai “» que Eschereff naô fomente venceu, e defíruio é 
E Si mas avento i jo em feu alcance até às portas de Amadan, fé 
“ra tambem (enho; daquella Praça. As mefmas cartas acerefcen- 
. tam, 


Contra og Turcos, fe fe confirma a nova, . 


É Aqui fe acham o que devem fazer fobre as Queixas dos Naó-conforma- 


; An 35 

É ua que 05 Perfas de Karduelia tinhao bloqueado a Cidade de 
“Teurifio; e que o exercito dos Turcos fe achava falto de viveres, e 
muniçoers; pelo que fe entendia, gue os Generaes receberiam os 
pederes, e ordens neceffarias para affinarem hum Tratado de paz, 
com as condiçoens gue Sultcã Esteff quizeffe. Mandaraõ-fe def- 
sacar Tropas do noflo exercito da Ukrania para Derbent, as quaes 
va6 já em marcha, a fim de reforçar o que temos na Perfia, evay 
o Cinheiro necefTario pagar o que fe deve aos Regimentos, que fe 
acham em quarteis, e em guarniçao nas Provincias conquiftadas, e 
Praças daquella fronteyra. 

O Duque de Liria Embayxador Extraordinario delRey de Hef- 
panha chegou aquia 2.3.e na femana proxima terã audiencia publi- 
ca do Emperador, Dizem, que fe tem paffado ordens, para que to- 
do o gafto da fua fubfiftencia corra por conta da fazenda Imperial, 
em quanto aqui fedetiver. O Emperador todos os caminhos 
entra, e fe fortifica nos coraçoens dos feus Vaffallos ; para os hon- 
rer foy a 16. à Aflemblea, que fe fez em cafa do Conde de Lewol- 
dega 18.ao feftejo do cafamento do Conde de Sapieha com a Con- 
deffa de Scaw ouski. Tem mandaco preparar huma grande monta- 
ria de urfos junto a Zibrotz, e fazer apreftos psra carteyras de tre- 
nôs, a fim de divertit a principal ncbreza de ambos vs-fexos antes da 
fua partida. A mayor parte dos, Principes, e Senhores ; que foram: 
defterrados para a'Siberia com falfvs pretextos no tenpo do minif- 
terio do Principe de Menzikoff, em chegado de volta a Mofcou, e 
Sua Mag. Imp. lhes manda remeter dinheiro,para que appareçam na. 
Corte com a fua precedente magnificencia. Ao meimo tempo he 
efte Monarca tam firme nas fuas refoluçoens, que havendo alguas 
peflo:s principaes 1omado a confiança de interceder por certos 
Officiaes, que Sua Mag. tirou dos empregos, ent que o Principe de 
MenzikofF us tinha provido. Refpenceu, que Lum Principe naô deus 
guebrantar a fus palavra, nem es fuas brdess fem grande razaô; que aquel= 
Jes Offciaes nad foraô mandedos defpedir Jem mosivo ; e que afim fe devieê 
dar por contentes da grasificação que ordenara fe lhes finelje. Elavendolhe 
o Conde da A praxin feito algumes reprefentaçuene fobre O feu ca- 
famento, eeleyçao que deve fazer de efpofa, lhe difle : que efleva 
niuy contente de haver perdido bum Tutor desleal » que intentava imitar as 
acçoens mais dignas dos feus afcendentes, e maô fazer nada que pudeífe cau- 
Sar prejuifo 4 jua Pefjoasaos fens Vaflallos, nem «os feus Reymos. 

POLONIA. Varfovia 3. de Dezembro. 


p O Thefoureiro, e Gram Chancelles do Gram Ducado de Litua* 


niachegârad a efla Cidade a conferir com os Senadores, que 


dot 


J 


à hdi 


E, , 

dos eltabelecidos naquelle Ducado;e devem partir logo para Dida; 
onde tambem tem ido outros muitos Senhores Polonefes a folicitar 
os confideraveis ofícios, e empregos que feacham vagos nefte Rey. 
no. Do de General da artelharia da Coroa dizem fer hum dos pre- 
tendentes, o Feld-Marechal Conde de Flemming. Os Commiffa- 
rios da Republica, que ficâram em Mitrau, continuam alli as fuas 
conferencias, para acharem confignaçoens que poffam fatisfazer 
as dividas da Regencia de Kurlandia, e fatisfazer ao Duque Fernan- 
do: o que pretende. O Bifpo de Ermelandia, que he hum deftes 


Commiffarios, fez com as Ífuas inftrucçoens refolver a abjurar os . 


erros de Lathero, hama Dama Ku:landeza da primeira diftincçao. * 
Acham-fe tambem os mefmos Commiffarios examinando huma + 


taixinha de papeis, pertencentes ao Conde Mauricio de Saxonia, 
que os Generaes Ruífianos lhes remeieram; e depois de receberem 


D juramento de fidelidade dos Eftados do Paiz , fe recolherâmas - 


fuas terras. Dizem que os Kurlandezes para evitarem o repartirfe 
em Palatinados a Kurlandia, depuis da morte do Duque Fernando, 
Te cfferecem a pagar huma fomma muy confide-avel de dinheyro à 


Republica, e a obrigar os Nobres do Ducado a fornecer no tempo á 


de guerra certo numero de foldados de cavalo » com todos Os pe- 
trechos rios; e a que elles mefmos montem a cavalo quando 


EtRey de Polonia achar conveniente conyocar a Nobreza ido dito P 


iz. 
O Gram General do exercito da Coroa recebeu por hum Expref- 
fo, defpachado das Fronteiras da Ukrania, a confirmação dos pri- 


pci avizbe que fe tiveras da revolta dos Tartaros de Krimeg, € 


tificar aos Kofakos do Borifthenes, que fairao do Dominio dus 


e Budziack,antes da qual o Khan da Krimea tinha mandado no» 


Turcos para fe meterem na protecças do Cear de Mofcovia: que . 


mudaffem de refolaçsã, 


fenaf queriad exporfe ainv. 
Ph e rfe ainvazoens , € exe- 
Cuçoens militares, queti 


E nha ordem de fazer no feu Paiz ; porêm'Q 
ii tinha mandado ajuntar em Kiovia hum Corpo de Tropas 
Ten ns nensd pis General Wiesbach, com vrdem de ob» 
“Var Os Movimentos , : M 
cia faz fempre leia “falto, a quem atua navaçal inconftan: 
Ag a UECI A. Srtockiolm 6, de Dizembro. , 
embargo pe due AQUÍ veyo mandado pelo Grag Senhor, feim 
df de fe haver defpedi do da Corte, 1em dilatado a fia 
Pastida, elperando, que fe aprefle o Conde Reinftierna, que ElRey 


Nomeou para ir por fey Mini i 
Mi : 
sl po niftro a Conflantinopla » à fim de fa 


bos juntos a fua viagem. Monf. de Ceder Cruis Mfte 

y onf. de » que afiitte 

Bor Minift Ruffia , havendo peito 
ne 


10 defla Coroa na Corte de 


ÇA 


” hei 


nha algumas clarefas em ordeth às aliatiças concluidas invento 
k Emperador, e ode Alemanha , lhe refpondeu o Baraô de Ofter. 
man da parte do primeiro deftes Monarcas: Que neftas novas alisno 
Gas fenaô tinha cftipulado coufs alguma, que pudcfe fer Contraria «os inte- 
reljes da Coroa de Suecia, com quem S. Mag. Imperial da Rufia defeja ex 
tr eser boa amizade, e correfpondencia'; obfervando exelamente o Tratado 
de Nyfiait, Sufpeita-fe que os T'urcos pretendem entrar em aliança 
com os Succos, prometendolhes, que no cafo que elles rompaõ a 
guerra contra a Ruflia, fe poderá efte Reyno reftituir das Provinz 
tias, que foy obrigado a cederlhe na paffada guerras 
DINAMARCA. 
Copenhague 9. de Dezembro. 

LRey affiftio eftes dias paflados no Tribunal grande da Jufti- 

G?» aci mpanhido do Principe Real, e dos principdes Senho- 
res da fua Coric, na prefença dos Embaixadores,e Miniftros Eftran- 
geiros, para os quaes havia mandado preparar huma tribuna. Ha- 
vendo S. Mag. recebido a noticia, de quea Conimiflad Imperial do 
circulo da S x nia inferior devia mandar algumas Ticpas ao Con- 
dado de Ranszau, para tomar poffe delle como Feudado Imperio; 
prevenio efta diligencia, mandando maichcr a teda a prefla para a- 
quelle fio quarro Efquadroens de Cavallaria, e alguns Regimentos 


"de Infanteria para defenderem a em que fe pretende eftabclecer. 


Os Commiflarios peraes de guerra fizesad a ferana paffada a refe- 
nha do Corpo dos Granadeiros, das Companhias das Guardas do 
Corpo do Regimento do Principe Carlos, e do do Coronel Ze- 
plins. Embargoufe em Altena à inftancia do Miniftro delRey de 
Inglaterra, hum navio, com o fundamento de fe dizer , que hia car- 
regado de ermas para Hefpanha; perêm na6 fe achu nelle mais G 
canos velhos de efpingardas, e piftclas , que tinhaô vendido por 
ferro velho os Direélores do Arfenal de Rendeburgc. O Beraô de 
Dieskcu, nomeado Enviedo Extraordinario de S. Mag. Britanica 
pelo Eieytorado de Hannover à Corte de Suecie;peflou ha poucos 
dias por efta Cidade, fazendo viagem para Swckolm. . 
ALEMANH A. Hamburgo 17. de Dezembro. 
Duque de Mecklemburgo ( fegundo «s Cirias de Dantzick ) 
“P recebeu por hum dos feus Gentishemens, que tinha enviado 
a Perrisburgo, anoncia de que o Confelho da Repencia do Czar 
tem tomado a refoluçaõ de lhe continuar ag mefmas penfoens, que 
a Czarina defunta lhes fazia pagar todos os annos. O Confelho A w- 
lico do Imperio tem formado huma repofta muito ampla à ultima 
cara defte Duque; com o que fenaõ fabe ainda quando fe compo- 
tão as coufas de Mecklenburgo , e efte Principe fe verà reflmuido 
à fidos 


, 


38 Sd x sd do gaia a 
td feus Eftados ; que por direito hereditario tem pofluido femea 
feus avôs, deíde 9 tempo de Primisko fegundo , ultimo Rey dos 
Herulos, e Dy nafta de Mecklenburgo, de quem elle he por varonia 
decimo quinto neto. 

Os Eftados do Eleytorado de Saxonia eftaS convocados para o 

imeiro de Fevereiro proximo ; e dizem que fe intenta pedirlhes 

um fubfidio extraordinario,em nome do feu foberano. O General 
Conde de Flemming fe echa na Corte de Berlin , com plenos podes 
res delRey de Polonia, para pedir empreftada a S. Mag. Pruífiana 
huma confideravel fomma de dinheiro; hipothecandolhe para fatis- 
façad a Provincia da Lufacia inferior,que confina com os feus Eftã- 
dos de Brandenburgo. Os Avizos de Italia dizem haver o Papa da- 
do huma Pen(aõ de 12U. Ducados ao Principe Jofeph Auguito de 
Saxonia Hildburghaufen, em confideraçao de haver abraçado a Re- 
Jigiaô Catholica Romana em Napoles, onde fe acha fervindo nas 
ropas Imperiaes ; e onde dizem que determina cafar com huma 
fobrinha do Cardeal Pignatelli. 

Asultimas Cartas de Polonia dizem haverem os 'Tartaros feito 
huma invafaõ no Principado de Valackia , onde queimáraõ alguns 
lugares, e obrigârao ao Hofpodara falvarfe em Choczim. 

Viemma 13. de Dezembro. j 

O Emperador tem determinado mandar demolir o Palacio Imé 
"NZ perial defta Cidade,para edificar hum de novo com mais mag- 
nificencia, e melhor perfpeCtiva ; e tem já feito efcolha de huma 
das plantas, que para o mefmo effeito fe fizera. Dizem que ferão 
neceffarios quatro annos para fe aperfeiçoar efta obra, e que Sua 
Mag. Imperial fari entretanto a fua relidencia ordinaria no Pala 
cio da Favorita. A Senhora Emperatriz reynante contida -na fea 
indifpofiçio, e de cama; mas efpera-fe que naô haja coufa de cuye 
dado. Dizem que a Dugqueza de Brunswick-Blanckenburgo fya 
may virã aqui brevemente a vifitalta. O Principe herdeiro de Lo- 
rena fe acha já livre de perigo na fua doença, porque as bexigas 
Rouen a fecar com bom fuceflo,cuja noticia Jevou “pela pofta ao 
dela ra o Conte de Breyner moço. O novo Cardeal Bifpo 
E varino chegou a efta Corte , e teve quinta feira audiencia do 
mperador, de quem a teve tambem de defpedida o Miniftro do 
Duque de Sultzbach,para fe recolher à Corte de feu amo ; ficando 
O negocio da fucceflao dos Ducados de Ber ues,e Juliers no meímo 
e: ; eftado ; (em embargo de fe dizer, que dim termos de fe ajuftar 
a Abade O Conde de Noflitz eftã de partida dura Soria 

Reg peeSedeMino SM impera O Cof de Dai 
| Po: mais uesannos no governo de Milam. O Con- 
de 


EE as o 


oa Bird Sica ia 


O ta Gai 


' 


tas 
7 : nr Sp sa o E é. y 
de de Wratisliu nomeado para a Embayxada da Ruffia; nitançõo 
hum Decreto do Empérador, pelo qual a Camara Imperial vem or- 
dem de lhe dar 17U. florins para as fuas equipagens, 20U.para os 


gaftos da Íua viajem,e 30U. por anno em quanto Curar o mpo da 


fua Embaixada. / 
FRANC,A. Pariza7. de Dezembro. y 
Etts, Chriftianiffimo depois de haver commungado a 24.do correrite na (irá Real 
Capella ( reveítido do Collar grande da Ordem do Efpirito Santo ) pela maô dó 
+ CardealdeRoban,Capellô môr de França, tocou hum grande numero de doentes 
dealporcas, De tarde ouvio coma Rainha as Vefperas cantadas pelos feus Muficos, 
er-fficiadas pelo Bifpo de Sant O.ner ,e pelameya noyte as tres Miflas. A Rainha de 
Polonia mulher delRey Stanislao elteve alguns dias incognita na Cafa Real de Sa6 
Cyro,e vio algumas vezes a Suas Mageltades. Continua-fe em afirmar que a Rainha 
Chriftianiima fua filha fe acha pejada. 

A 11. defte mez chegou aqui hum correyo defpachado de Madrid a 4. pelo Conde 
de Rotemburgo,com hum projeéto de ajufte concluido por elle naquella Corre;o qual 
foy logo mandado a Londres por outro Correyo, cuja volta fe efpera com impaclen- 
cia, para fe faber qual he a vontade delRey da Graã Bretanha, c entretanto fenad tem 
O negocio por concluido; porque S. M. Britanica conveyo em que fê remeteria à deci- 
fai du Congrelfo, fr o navio chamado Principe Federico cometeu algum cômercio de contra. 
bardo , prometendo dar fatisfarad, e refarcir os dannos; e o Marquez de la Paz por par. 
te delh.ey de Hefpanha infíítio, e alcançou do Conde de Rotembur go, que ha clau- 
fila fe mudafie, cefcrevefle quazi neítes termos. Que Sua « Britanica confente, 
gue tenta que o CongrelTo fe pr imcipiar, os Plemipotenciarios de Hefpanha preporad o megas 
cib do navio Principe Federico, e É cometera a fi decifeb às Potencias neatras ; parasul- 
garem fe o dito navio nab deve fatisfazer os detidos cunfados pele longa afiflencia, q a Efe 
gradra Ingleza tem feito nas Coftas da Americo;g ta e Juizo caufndo as cbmercio. 

Os mais artigos em que fetem convindo, contem em fumma: que fe examinarà no 
Cengreio, na conformidade dos Preliminares fo fosem quebrantado , sem que es Trata: 
dos, e comvemçoens publicas, e fecretas, concluidos antes do anno de 1726. Que os Plenipo- 
senciarios das Posencias comratantes que fé acbal em Pariz fixar ab é mais breve que for 
pollivelo dia da abertura do Congreffo . Que as Efquadras Inghezas fe apartm dd logo des 
Cojias de Hefpanha, eda America: Que o Sitio de Gibraltar fe levantarô de todo: as 
Trincheiras fe arrazarás, fe dem:olivab aschras que fê fizeral durante o Sitio, cas Tiopas 
Se recolbevai aos feus quarteis, tre. Que ElRey de Hefpanha mandar ordens precifasa 
«America, para fe entregam nao Federico, com a fua carga aos Agentes da Companhia da 
Sul, que eflab na Vera-Cruz; depois de haver fesso bum vol de tudo o que ella contem: Que 
fera permitido «os Ingleses contimuar o fem cômercio na America , ma Jérma das Conti. 
poens do Tratado do alfento est. e que S. Mag. Casbolica mandar à logo deftribuir os effei- 
tos da Frotilha pelos inserelJados melles dec. E ; À 

Faleceu em 2 2.do corrente no feu Caítello de Pontebarrrain , em idade de &$. 400 
nos Luis Philipeaux, Conde de Pontchartrain, Miniltro de Eltado de S. Mag. Com- 
mendador das fuas ordens , Chanceller, e Guarda que foy dos (ellos de França, cujo 
emprego exercitou até Julho de 1714. em que alcançou licença para fe retirar a cuy- 
dar ma vida perduravel; havendo nodifcurfo de rantos anos merecido com. os fcus 
COntinuos,e importantes ferviços a graça,e eftimaçao delRey Luis XIV.ca veneração 
de todo o Reyno. 

PORTUGAL. Carapitog.de Janeyro. 
N O lemite do lugar do Amfinho, termo da Villa de Aguiar da Beyra, e meya lego 
diftante defta Villa, junto da eftrada que vay para o Santuario de N. Senhora da 
Lapa, eltaya hum grande pencdo chamado do Caftelinho , no qual a da 16 


tio collogos nos feenlos paffados huma Ceuz com a Imagem de chrittehs 


nhor noifo, e o tempo tobrindo-a de mufgos a tinha occultado de ER os Rr 

Tajeyros a naô viam; mas querendo Decos noflo Senhor avivar a bata 

homensa Imagem da (ua redomp 20, permicio que huma mulher de virtude mora 

dora em Aldeya rica, termo da Villa de Cerolico, apertada no mez de Outubro do aye 

Do paífado de varios achaques, fonhaffe por 13.0u 14. noyres posted nas que indo 

em romaria âquella Santa Imagem cobtaria faude. o defejo de fe ver livre da fua re 

fermidade a fez refolver a ter o fonho por mifterio(o, e a vir em romaria 20 dito peng- 
do, que dilta quatro |:goas da fua cafa; e lauça ado os muígos que cobriaó psi ges 
em huma pouca de agas, abebsu, e cobrou faude. E na sido Entée ia ea 

utros muyios que logo frcec leraó em crgas, mudos, cox9s, ente ,cenfer- 
pot a pad à Nobreza, e Povos circumvefinhos da Villa de dna 

Beyra, c 4:tta,e naô (o lhe ertgitad trina Capella ( dentro da qualica o mefmo pé 

nedo ) mas hu.na grande Itonandade que palla já de mil pefloas, com a infticuiçaô de 

huma Milla quetidiana por rodo; 65 Itmãos vivos, e defuntos , em louvor de Chriltb 

Senhor noflo, e da aparição deftr tua Santa, e milagrofa Imagem, a que contribeid, 

muyto a devoçãó, carbitrio de Jofeph de Gouvea Beltraô, Cavalleyro da Ordem de 

Cheilto, e Superintendente das Coudelarias da Comarca de Pinhel. 

Lisboa 29. de Janeyro, 

O Marquez de los Balbazes Emb yyxador Ex:raordinario de S. Mag.Catholica nele 
ta Corte, com o motivo de haver feyto a fua entrada publica, eobfequias o feliz 
tratado macrimonial do Serenimo Senhor Principe de Alturias , fez reprefem- 

tato (eu Palacio huma Melodrama, ou Comedia harmonica, pelo eftylo Italiang, 

intitulada as Amazonas de Hefpaiha; ca 18. com a plaufivel occafiao de fe haverem 
effeyruado os defpofozios do melino Sereuiflimo Principe coma Serenrífima Senhota 

Infana de Porcage! D. Maria, fez reprefentar outra que tinha por titulo Amor ax 

menta el valor, cuja muíica foy compofta por D. Jayme Facco, e alternados os aétos 

de ambas eftus Ope;as com faynetes, « dayles, que fe executãrad primoro(imente ia 

preicoça da princ' pi Nobreza delta Carte, convidada por S. Excellencia, quecôm à 

fua coltumada grandeza fez deftabair portodos os afhiltentes hutma abundantiflima 

vebidas geladas, e !ediverfos generos; e como efta he a ultimh 

por fe andar defpe lindo já da Nobreza para fe recolher à 

udesfazero theasro em que fe repretentárad eitas, cas mais Come 

o as principaes peíloas delta Corte. * 

à Juzede5 ufsdeMenezes (:rmad do Conde de Vil 

jo mos, Governador que fov ta Praça de Djo 19 Eftado da loia, À 

Me Governador, e Capitao Genial da lina da N adeyra , depois de haver 

guias no Heidi atoga ES To com bra repucadão. Fizeradtclhe as e 

anca ai Eni : Jvlo da Praçasco leu cadaver foy conduzido ao Sobral, 
; ; 14 Cala. A . No 

pdoe Send PAU eu Deffrios de D. Antonio de Azesedo de 
hou: «Mousifea,Cô tad 971, Paredes, c Paradas, cdas Vrilas 
ka ah 5 “met ador na Ordem de Chrilto, com a Senhora D. átna 
E Ear ade D. Pegro Alvares da Cunia, Trinchante que foy de S. Mag.e Se 
Ailtoa e do E tm fegunda muher a Suhnra D.Maria Therefa de Vilhena. s 

ADM si E ento do Conge da Ribsyra D.Jolep da Camera, com a Senhot 

odor andei ha d rena filha mais vel do Conde de Alvor. Tambem fe ajufto 

Anna de x Ra a imupe, Francisco Luis Carneyro de Soufa, com a Senhora D: 

Ourdi, fla quartudoscere:y; os Condes de Avintes. 
tis de Menezes nafcco ter “yro filho, a que fe deu 9 vo- 


28, e Ie faleceu iva filha à Senhora D. Margarida de 
k 5 - 


uimam: 
Occup. 


(2) 
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